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Afuda do tftll nos dominios
bancário e das alfândegas

Angolo:

$ecretariado
as uagas n0

BTSSAU

Poder Popular; Alfonsr
Van Dunen (M'BINDA)
secretário do Departa
mento das Relações Exte
riores e da Organizaçãr
da Juventude; coman
dante António dos San
tos Franca (N'Dalu), se
cretário do Departamentr
da Cultura e dos Despor
tos; Paulo Teixeira Jorge
secretário do Departa
mento da cooperação
Hermínio Joaquim Escót
cio, secretário do Depar
tamento da Segurança
Agostinho Mendes dr
Carvalho, secretário dr
Departamento da Saúdl
e dos Assuntos Sociais r

Manuel Pedro Pacavira
secretário da Agricultura
Pecuária e das Pescas

tormado o nouo

e preenchidas
do MPLI
Governo

Uma clciegåçao técni-
ca do Fundo lVlonetário
lnternacional que visitou
o nosso país durante 15
dias, partiu ontem para

Washington. Ësta visita
insere-se no quadro das
consultas anuais do FMI
junto do nosso Governo,
não só no sentido do
cumprimento das cláusu-
las da organização, mas
também com vista a ex-
ploração das possibilida-
des de obtenção, para o
mesmo, de acesso aos
recursos f inanceiros do
Fundo.

O FMI forr¡ecerá ao
nosso país ajuda técnica
nos dornínios bancá¡'io e
na administração de ai-
fândegas, conf orme de-
clarou à partida Jonh
Mchenaghan, chefe da
delegação, tendo acres-
centado que, no futuro,
existem possibilidades
de outras áreas virem a
ser beneficiadas. No en-
tanto, reconhe-se que o

nosso país, como mem-
bro do FMI e do Banco
Mundial, já beneficiou de
um empréstimo de 1O
milhões de dólares con-
cedidos pela AlD, Agên-

cia lnternacional para o
Desenvolvimento, desti-
nados à rede rodoviária
<jo sul e do norte do país.

Durante a sua Perma-
néncia, a delegação do
FMI teve sessões de tra-

balho com representantes
de vários depai'tamentos
do nosso Estado ligados
aos assuntos económi-
cos, tendo as nossas de-
legaçöes sido chef iadas
pelo camarada Vasco
Cabral, Comissário de
Estado da Coordenação
Económica e Plano, e
posteriormente, pelo ca-
marada Carlos Correia,
Comissário de Estado das
Finanças.

Jonh Mchenaghan afir-
mou que no decorrer das
sessões de trabalho com
representantes do nosso
Governo, teve oportunida-
de de analizar a situa-
ção da n,ossa economia,
tendo apresentado algu-
mas sugestões em rela-
ção aos sectores que,
actualmente. apresentam
problemas. Por outro la-
do, o chefe da delega-
cão mostrou, nas suas
declaraçães, estar satis-
feito com a colaboracão

existente entre o nosso
Governo e o FMl.

Antes de deixar o nos-
so país, a delegação do
FMI foi recebldo em au-
diência pelo camarada
João Bernardo Vieira
(Nrno), membro da Co-
missão Permanente do
CEL do Partido e Comis-
sário Principal do Conse-
lho dos Comissários de
Estado.

LUANDA22-Opre-
sidente do MPLA-Partido
do Tral¡aiho e da Repú-
blica Popular de Angola,
Agostinho Neto, promul-
gorr os decretos de no-
meação de nove novos
membros do governo,
anunciou ontem a agên-
cia angolana, Angop.

A Angop anunciou,
por outro lado, a forma-
ção de um novo secreta-
riado do MPLA compos-
to por 11 membros que
permanecerão em fun-
ções até à próxima reu-

nião do Comité Central
do partido.

Foram nomeados para
o governo as seguintes
personalidades: José
Eduardo dos Santos (an-
tigo primeiro vice-Pri-
rneiro Ministro), ministro
do Plano e presidente da
Comissão Nacional do
Plano, Horácio Pereira
Bráz da Silva, ministro
da Habitação, Manuel Al-
ves Mangueira, vice-mi-
nistro da Habitação, Car-
los Albe¡to Van Dunem,
ministro do Comércio ln-
terno, Florêncio Gaspar
Martins, vice-ministro do
Comércio lnterno, Antó-

nio José Ferreira, vice-
-n¡inistro da Saúde, Pau-
lino Pinto (antigo minis-
tro do Comércio lnterno),
vice-ministro do Comér-
cio Externo, Adolfo Nsi-
kalango, secretário. de
Estado da Coopera-
ção e Rui Mingas Dias,
secretário de Estado do
Conselho Nacional da
Educação Física e dos
Desportos.

Por seu turno, o novo
Secretariado do MPLA.-
Partido do Trabalho, cuja
composição foi anuncia-
da quinta-feira à noite
por um comunicado do
Bureau Político, é forma-
do pelas segi.rintes perso-
nalidades: Lúcio Lara,
secretário interino do

Departamento de Educa-
ção e secretário do De-
partamento da Organiza-
ção do Partido; José
Eduardo dos Santos, se-
cretário do Departamen-
to do Desenvolvimento
Económico e Planifica-
ção; Henrique Carvalho
Santos (Onambwe), se-
cretário dos Estudos Ju-
rídicos; llídio Tomé Al-
ves Machado, secretário
do Departamento de
Administração e Finan-
ças e do Departamento
de Controlo Financeiro
do Estado; Manúel Ber-
nardo de Sousa, secretá-
rio do Departamento de
Apoio às Organizaçöes
de Massa e do Departa-
mento de lnstituição do

Resolucõo do lV Assembleio do Soúde

Descentrolizor c soúde
poro dor outonom¡o às re
O [Jm centro poro codo 5 m¡l hobitonles

giões

F)uronte o .!." Conferêncio Nocionol

Realimada a conf¡ança do Partido utT6na

As activ¡dades do Comisse-
riado de Estado de Sa¡ide e
Assuntos Sociais vão ser re-
forçadas nos próximos anos
com a adopção das resoluções
finais tomadas no têrmo da
lV Assembleia Nacional de
Saúde. O documento, sobre o
qual apresentamos alguns
pontos ds propostas e reco-
mendaçöes, várias medidas
relacionadas com a criação de
um centro de saúde para cada

::-' .:..:.;'ô¡ 1+;.''l \

cinco mil hab¡tantes, a rea-
lização de seminários e inqué-
rítos epidemíológicos sobrs a
saúde mental e doenças vené-
reas, polftica de luta contra
as grandes endemias, abaste-
cimento de água potável. Por
outro lado, a lV Assembleia
propõe uma polftica de forma-
ção de quadros e a criação de
uma comissão para a revisåo
de saláþs,-a.. acção do CE-
SAS 0d desenvolvlmento co-

munltárlo o aprovou tamb6n

um sstatuto orgânicio do Cr

missariado.

Os trabalhos da reunll
decorreram om comissöe
plenárias, durante uma 6em¡
na, lntercalados por sessõe
culturais. além da llustraçã
de uma significatlva expoelçã
int¡tulsda rA Tecnologia Pr
pularl.

A total conliança do nosso
Partido e do Estado na UNTG
foi reafirmada pelo seu Porta-
-voz à 1.q Conforência Nacici-
nal. Confiança na sua caPaci-
dade de cumprir cabalmente
a sua missão ao serviço das
massas trabalhadoras e da Pá-

tria; na sua fidelidade sem fa-
lhas aos superidres objectivos
definidos pelo PAIGC; no seu
empenhamento total na bata-
lha diffcil da Reconstrução
Nacional; na sua determinaçõo
de mobilizar o contr¡buto dos
nossos trabalhadores para a

batalha que hoje se trava por
todo o local contra as forças
do dominação, de exploração
e de guerra e donde emergi-
rá, indubitavelmente, o mundo
novo com que sonham todos
os trabalhadores: um mundo
de justiça social autêntica, de
liberdado, de progresso verda-

deiro, de paz e fraternidade
entre todos os povos.

Reunida durants dois dias
em Bissau, a Conferência dis-
cutiu e aprovou diversos do-
cumentos, dos quais há a sa-
lientar o projocto de estatu-
tos provisórios e da resolução
final. Os 132 delegados pre-
sentes debateram igualmente
o vosto relatório apresentado
pelo responsável sindical e
aprovaíarn a moção dirigida
pela Conferência à Direcção
Superior do Partido.

Como oportunamente noti-
ciámos, foi eleito o Conselho
Nacional Provisórío e a Co-
missão Nacional Provisória de
Controlo, o primeiro, organis-
mo superior da UNTG depois
do Congresso e da Conferên-
cia e o segundo, órgão respon-
sávsl pela fiscalização e con-
trolo das actividades daque-

le organismo sindical. Contu-

do, o ponto culminánte da

Conferêncla foi a entroga da

bandeira vermellra ao traba-

lhador mais destacado do
plano de emulação patr¡ótíca.
Com efeito, foi no meio de
maior entus¡asmo por parto
da assembleia que o camara-
da Comissário Principal, Ber-
nardo Vieira, entregou ao ca-
marada Paulo Jorge, a ban-
deira vermelha, sfmbolo do
espfrito de dedicação e pa-
triotismo manifestado por
aquele trabalhador, em parti-
cular, e a sua gmpr€sa. em
gera l.

Damos conta, nas páginas
centrais, dos principais acon-
tec¡mentos que marcaram os
trabalhos da 1.q Conferência
Nacional da UNTG.
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Dos leitores

.passeando, para um merecido repouso'

KUMPÔ GOMES

Erposição comemorativa

ds XX anivelsário

da Revolução Cubana

lluminação na Auenida
da Unidade Africana

Camarada Director:

Não vou ser longo neste meu desabafo, na

medida em que o caso de que irei falar nesta

colunã dos leitores não dá motivos para tan-
tas voltas. Assim, abordarei restritamente aqui-
lo que vêjo e que penso que talvez seja visto
da mesmã maneira Por todos.

Trata-se da iluminação na Avenida da Uni-

dade Africana, mesmo muito antes dos cortes
de energia, a iluminação nesta avenida era

quase nu-la senão nula mesmo, porque na reali-
dade só é iluminada, mas alternadamente, des-

de o cruzamento da mesma avenida com a de

Pansau N'lsna até ao jardim da 2'z Esquadra'

s o resto está por iluminar, facto que torna a

mesma toda escura, o que a torna indigna do

norn" qu" lhe é posto, que é de Unidade Afri-
cana.

' Já que, segundo consta, a central iá se

encontrá a funóionar num rítmo normal' gos-

tar¡a de encontrar uma resposta junto aos ca-

maradas técnicos nesse assunto' Porque é que

ã Ñen¡Oa da Unidade Africana não é ilumi-

ñada no todo? Ouem diz esta avenida diz ou-

trãr, pot exemplo, a de Amílcar Cabral' e ou-

tras mais, sem excluir os candeeiros públicos

das ruas dos bairros.
Portanto, camaradas responsáveis' provi-

denciem neste sentido, para gue antes das qua-

dras do Natal e Ano Novo, possamos ter um

Bissau todo iluminado, proporcionando um

îãt""¡" ãJradável a todos aqueles que' depois

ä" urn A¡a Ae trabalho, desejem sair por aí

O pais

Cooperoçõo Guiné-Bissou-Suécio

Elaborado o programa d
para o plóximo

Novq tobelo
de preços
o pod¡r
de Joneiro

Entrarão em vigor, a
partir de 1 de Janeiro
do próximo ano, novos
preços para a comerciali-
zação do óleo de amen-
doim e de compra e ven-
da dos produtos agríco-
las.

Considerando que se
torna cada vez mais ne-
cessário rever os preços
dos produtos agrícolas,
tendo em vista o fomen-
to da produção e o au-
mento do poder de com-
pra dos nossos campone-
ses, atendendo a que os
preços actualmente Prati-
cados estão há muito
tempo ultrapassados e
que a prática corrente
de subvencionar os pro-
dutos tem como conse-
quência o bloqueamento
e a estagnação da nossa
economia, de acordo com
a decísão do Conselho
de Comissários de Esta-
do, o Comissário de Es-
tado do Comércio, lndús-
tria e Artesanato, revíu
os preços de compra e
venda dos seguintes pro-
dutos: cereais, arroz em
casca, arroz de produção
local descascado manual-
mente, milho, oleagino-
sas, fibras de origem ve-
getal, legumes, vagens e
produtos do reino ani-
mal.

e at$stênGla

an0
mental de coordenação,
compete as decisões re-
lativasaprojectosea

aplicação da ajuda exter-
na e o seu controle. lsto
implica que todos os
projectos novos e os pe-
didos de transferência
dos diferentes Comissa-
riados sob a assistêncta
sueca devem passar atra-
vés do CECEP.

Acordou-se também
que as discussões futu-
ras sobre o programa de
cooperação sueca entre o
Comissariado e a Embai-
xada da Suécia devem
ser efectuadas de seis
em seis meses e que os
Comissariados responsá-
veis devem apresentar
relatórios semestrais so-
bre o progresso dos pro-
jectos f inanciados Por
este organismo.

O.s encontros decorre-
ram num clima de ami-
zade, tendo sido salien-
tados os estreitos laços
de cooperação existentes

entre o nosso país e a

Suécia e a importância
da ajuda sueca para a

realizaçâo dos objectivos
ligados ao desenvolvi-
mento económico da Re-
pública da Guiné-Bissau.

I

Teve lugar no fim da
semana passada, nas de-
pendências do Comissa-
riado de Estado da Coor-
denação Económica e
Plano a assinatura do
processo verbal das con'
versações havidas entre
este Comissariado de Es-
tadoeaEmbaixadada
Suécia na Guiné-Bissau.
Tomaram parte nas con-

versaçóes, que tinham
como objectivo Proceder-
-se a um balanço das
previsões contidas n o
Acordo Bienal de cooPe-
ração entre os dois Paí-
ses, representantes da
Sida e do Ministério dos
Negócios Estrangeircs de
Estocolmo, dirigida Por

Bo Gerabsson.
Durante as conversa-

çöes foi aprovado. o Pro-
qrama d e cooPeração
õo?" u Sida para o pró-
ximo ano, que monta a

uma soma de cerca cie

68 milhöes de coroas
suecas, aproximadametr-
te 500 mil contos' Se-
gundo este Programa'
grande parte da assistên-
cia sueca será utilizada
no f inanciamento dos
projectos de infraestrutu-
ras, nomeadamente nos
sectores de telecomunìca-
çöes e energia.

Também será mant¡do
o financiamento da S¡da
para projectos tais como
laboratórios de saúde e
pequenas e médias indús-
trias. Entretanto, no futu-
ro será dada prioridade
ao apoio às indústrias
menores ou à Produção
artesanal. É imPortante
salientar que no Progra-
rna de cooperação Para
o ano de 1979 f igure,

pela primeita vez no âm-
bito da cooperação entre
aGuiné-BissaueaSué-
cia, a rúbrica <Projectos
de Desenvolvimento Ru-
ral>.

Está prevista a realiza-

ção de estudos sectoriais
de planificação com o fi-
nanciamento sueco, o
que contribu¡rá Para o
levantamento de mais in-
formações sobre o sector
do Desenvolvimento Ru-
ral, bem como sobre os
outros Sectores financia-
dos pela Sida.

Ainda durante as con-
versações ficou assente,
que, por decisão governa-
mental, o camarada Vas-
co Cabral será o Coorde-
nador Nacional da ajuda
sueca. Ao Comissariado
de Estado da Coordena-
ção Económica e Plano,

como organismo governa-

Del"gocõo chinesd portiu poro Cobo Verde

,
lnaugurou-se ontem na

Casa da Cultura, uma ex-

ooi¡.ao realizada Pela
'Emúaixada de Cuba' em

colaboração com o De-

oartamento da Ediçäto-
lo¡fusão'do Livro e Dis-

co, em comemoração do

XX.g aniversário da Revo-

lução Cubana.
A referida exposlçao

consta de 150 títulos so-

Úre divelsos temas no-

Res

i .toeo ll¿2 
- 

22 anos, Fun-
èjo¡fé¡io Ptlblico - 

Do meu
ponto-de vista, acho que a 1.r
Gonleråhqlâ teve muita imPor-
tånc¡a na medida em que é a

primeirå desde a criação da

UNTG.
Por outrc lado, Penso que

rs declsöes af tomadas, serão

êomo qug um imPulso. Para os
rlosÊos trabalhadores aum€n-

meadamente Política,
l-iistória, Novela, Biogra-
f ias, Ensaios, além de
cartazes, fotografias e

discos.
<Esta exPosição en-

quadra-se numa série de

realização que Pensamos
levar a cabo com a aju-
da do Comissariado da

Ittiormação e Cultu¡ra, a

fim de tornarmos bem
(Continua na Pág'n 8)

tarem a produtividade em to-
dos os sectores de Produção'

Esta primeira Conferência
foi também um balanço de to-
da a actividade desenvolvida
pela nossa Central Sindical na

qual foram distinguidos traba-
lhadores exemPlares dos três
centros de Produção do Plano
piloto da Emulação Patriótica.

Fo¡ também nesta conferên-

A delegação da Asso-

ciação da Amízade do
Povo Chinês com o Es-
trangeiro, que se encon-
trava de visita ao nosso
país há cerca de uma se-
mana, a convite do nosso
Governo, deixou êsta ma-
nhã a nossa capital com
destino à República irmã
de Cabo Verde.

Esta comitiva chefiada
pelo seu Vice-Presidente,
Shih-Kao, foi recebida

em audiência na quarta-
-feira passada em Buba-
que, pelo Secretário-Ge-
ral Adjunto do PAIGC e
Presidente do Conselho
de Estado, camarada Luiz
Cabral. Anteriormente, a

referida delegação f oi
recebida pelo Comissá-
rio Principal, João Ber-
nardo Vieira (Nino) e
ontem pelo camarada
José Araújo, Secretário

Executivo do CEL.

o

eue importônciq teve poro s¡ q l.a Conferênciq do UNTG ?

Reuniu ¿¡n $issau, a prlmeira .Conferência 
Nacional da

un¡i"-üä.¡on"r ãä" ri"u"ihadores da Guiné' sob o lema de

¡Unir e Organizar os trabalhadores para a -lndependência 
Eco-

iã;;ca-n.-iäos-nos sabemos qual o papel que cabe à nossa

ð""ii"f no que diz respeito ao desenvolv¡mento do movimento

ði;i;;i;"ñssa terra.-À conferência' para além de ter ele¡to

ã'öî"1àrüã Ñacionat Provisório, também discutiu e aprovou o

áeiator¡o dó Secretário-Geral da UNTG'

I 
'-¡¡à 

nosso rResponde o Povo de hoie perguntamosl: Que

importância tove.para si a 1'3 Conferência da UNTG?I Alguns

iäiioi"" do nosso lornal deram a sua opinião'

cia que foi eleito o Secretaria-
do Nacional ProvtsÓrio que

deverá ser conrlrmado Pelo
'l .e t,ongresso da Ul\| l'G a ter
lugar no Próximo ano, ano

do XX.e aniversário do mas-
sacre de P¡ndjiguiti.

ORIENTAR A NOSSA VIDA
SINDICAL

Félix Gama, 23 anos, Fun-
cioná¡io Sindical - 

Antes de

tudo, gostaria de dizer que

este acontec¡mento é um facto
de transcendente imPortância
para a vida sindical no nosso
Pafs. E ainda quero dizer que

foi um alicerce Para o desen-
volvimento do movimento
sindical digno de merscer a
confiança dos trabalhadores e

do nosso Povo.

Como é do nosso conheci-
mento, foi nesta conferência
que foram tomadas as primei-
ras grandes decisöes, que fo-
ram aprovado.s todos os docu-
mentos que, embora com ca-
rácter provisório irão orientar
a nossa vida sindical até ao
nosso 1.e Congresso que é o

órgão máximo da nossa orga-
nização e que tornarão defi-
nitivas as resoluçöes finais
desta Conferência. Ainda te-
nho a dizer que, a importância
desta Conferôncia ' Pode ser
vista na maneira como contri-
buir decisivamente no Proces-
so de transformação da UNTG
ntuma verdadeira Central Sin-
dical, discutindo e aProvando
todas as estruturas que lhe
irão legalizar como coordena-
dor de toda a actividade dos

trabalhadores na nossa terra'
Além de todos os documentos,
é conven¡ente realçar a saida
do relatório do camarada Se-
cretário-geral da nossa orga-
nização, que é um autêntico
programa de acção. A imPor-
tânc¡a da reunião desse orgão,
culminou com a abertura de
grandes perspectivas Para a
emulação patriótica aquando
da transmíssão de exPeriên-
cias de plano piloto e de esti-
mular trabalhadores e centros
destacados nessa fase exPeri-
mental do referido método.

Para finalizar, quero enaltecer
a activa partic¡pação dos de-
legados e a estimulante e en-
corajante presença de convi-
dados e em Particular da di-
reccão superior do Partido e
do Estado.

Ma¡ia Semedo, 25 anos, do-
méstjc¿- Ouantoa mim,
esta conferência tem uma
grande importância, porque
apesar de nåo saber ler, ouvi
falar na rádio todos os dias
sobre a UNTG, que é a orga-
nização de todos os trabalha-
dores da nossa terra. Também
ouvi na rádio que entregaram
bandeiras a alguns trabalhado-
res, pelo bom trabalho que
f izeram.

Acho que foi ¡nteressante
quando entregaram a um pes-
cador da aEstrela do Marr
duas bandeiras pelo seu tra-
balho e dos seus companheiros.
Penso que é de homens como
esse, que o nosso pafs Pre-
cisa para melhorar a nossa
terra.

a

Sábado,23 de Dezembro de 1978
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Cabo Vende

(onlerência de delegados

de Conselhos Municipais
recomend

na Praia

a eleição

o M¡ndelo

Ê

A 3.e Conferência dos Delegados do Governo
reuniu na cidade do Mindelo (S. Vicente) de 3 a 9
do corrente mês. No termo dos trabalhos, a Confe-
rência adoptou ¡mportantes resoluções que serão
apresentadas futuramente ao Governo para aprova-
ção. Apresentamos neste número, extractos do refe-
rido documento.

casos expressamente in-
dicados na lei e subse-
quente nomeação de uma
Comissão Administrativa,
que funcionará até à ins-
talação dos novos órgãos,
eleitos dentro do prazo
legal, etc. '

No que diz respeito aos
<Assuntos Económico-Fi-
nanceiror a Conferência,
considerando, entre outros
pontos, que a real autono-
mia administrativa e fi-
nanceira que se pretende
conferir ao Poder Lo-
cal na aplicação dos
princípios da Dernocra-
c ia Nacional Revolu-
cionária, não se com-

padece com actuais bases
f inanceiras municipais,
demasiado frágeis para
permitir a realização dos
fins da autarqu¡a, reco- .

menda que sejam enceta-,
dos pela Secretaria de Es-
tado da Administração
lnterna, Função Pública e
Trabalho e a Secretaria de
Estado das Fínanças es-
tudos tendentes à refor-
mulação do actual regime
das finanças locais.

Por fim. os participan-
tes; ao analisarem o pro-
blema da <Gestão e For-
mação de Pessoal>, con-
sideram que a participa-
ção popular na Adminis-
tração pública não impe-
de, antes impõe, como

seu suporte, a existência
de quadros administrati-
vos profissionalizados, a
necessidade de se criar
um novo trabalhador da
Função Pública,'a necessi-
dade de dotar as estrutu-
ras ligadas à Administra-
ção lnterna de um quadro
estável de pessoal compe-
tente e eficiente, entre ou-
tros pontos, recomendam
ao Governo o seguinte:

Oue seja criado um
quadro único de pessoal
da Administração lnterna,
englobando os actuais
quadros da Direcção-Ge-
ral da Administração ln-
terna, da Delegação Re-
gional do Governo, da lns-
pecção Administrativa e
do Comité Coordenador
de Santo Antão. Reco-
menda ainda a distribui-
ção do pessoal da Admí-
nistração fnterna pelos
seguintes grupos: pessoal
da Direcção, pessqal Polí-
tico-Administrativo, pes-
soal Técnico-Administra-
tivo, pessoal Adminístra-
tivo e pessoal auxiliar.

Entre outras medidas
sobre a <Gestão-e Forma-
ção do Pessoal> a 3.a
Conferência dos Delega-
dos do Governo rec.ìmen-
dou a institucionalização-
ci,: Centro de Formação e
Aperfeiçoamento Admi-
nistrativa. 

- 
(CENFA).,

e agora contra a persistênc¡a
da seca.

Transmitindo as .mais cor-
diais saudações. em nome do
povo da Gâmbia 6 do seu Pre-
sidente, Dawda Kairaba Jawa-
ra, ao povo, Partido Governo
e Presidente caboverdianos,
Ansouman Diarra prontificou-

'-åe.a servir a causa das rela'
ções de,amizaCe que ligam
Cabo Verde a Gâmbía.

A 3.e Conferência dos
Delegados do Governo
constatando o apoio que
a Administração Munici-
pal desde sempre vem
recebendo do camarada
Primeiro Ministro, mani-
festou o seu reconheci-
mento pelo apoio f irme
que a Administração Mu-
nicipal e os dèlegados do
Governo em especial, têm
recebido do camarada
Pedro Pires, cuja orien-
tação clarividentes, rea-
listas e oportunas, vem
servindo de precioso guia

na resolução dos difíceis
e complexos Problemas
dos concelhos e cujo
exemplo de combatente,
de militante engajado à

causa do Povo, de grande
homem de Estado e de
camarada é um estímulo
para todos os que se de-
dicam ao serviço Públi-
co.

Por outro lado, os Par-
ticipantes tendo escutado
o discurso de abertura do
camarada Secretário de
Estado da Administração
¡nterna, Função Pública e
Trabalho e o relatório de
actividades da Direcção-
-Geral da Administração
lnterna, decidiram exPri-
mir a sua sat¡sfação e o
seu reconhecimento Pela
presença do camarada Jo-
sé Luís Fernandes, de re-
gresso de uma longa au-
sência no exterior, e Pela
posdibilidade que assim
deu à Conferência de be-
neficiar da sua activa, es-
clarecida e competente
participação que constitui
factor decisivo nos resul-
tados obtidos.

Tendo discutido, em
comissões e em plenário,
os documentos relativos
aos temas da ordem de
trabalhos, os part¡c¡pantes
decidiram sobre os <<As-

suntos Jurídico-Adminis-
trativos¡1, com base na
análise do Programa Mai-
or do Partido, do relatório
do CSL ao lll Congresso,
na Resolução Geral do
mesmo e no programa
do Governo, recomendar
que seja aprovado pelo
Governo o ante-projecto
da <Lei das atr¡buiçöes do
Concelho e competência
dos respectivos órgãosl
que passa a denominar-se
aLei da Administração
Municipall.

Esta lei consagra no-
meadamente, uma nova
divisão administrativa do
País, compreendendo con-
celhos que podem subdi-
vidir-se em Zonas e/oq
Povoados ou Bairros e
agrupar-se em regiöes ad-

ministrativas. O Concelho,
como autarquia local dis-
porá de personalidade ju-
rídica, autonomia admi-
nistrativa e financeira e
órgãos próprios. Reco-
menda a part¡cipação das
organizaçöes sociais e de
massas, bem como a aus-
cultação das populaçóes
no processo de escolha
dos membros dos Conce-
lhos Municipais, a eleição
dos membros da Assem-
bleia Municipal da Praia
e de S. Vicente.

A Conferência reco-
menda igualmente ao Go-
verno a aprovação do an-
te-projecto de diploma so-
bre a <lntervenção do Es-
tado no Concelho> que
consagra nomeadamente
a não intervenção do Es-
tado na autonomia muni-
cipal fora dos casos ex-
pressamente permitidos
pela lei, a submissão dos
Concelhos ao interesse
nacional, o princípio do
controlo da legalidade dos
actos dos Concelhos, a
possibilidade de dissolu-
ção dos orgãos eleitos nos

Emboixodor
entrego cred

do Gômbiq
aa

enctots

AMILCAR CABRAL.:

A prática revolucrònâria'
VIII. O OITAVO ANQ DA LUTA ARMADA

DE LIBERTAçÃO NACIONAL (')
TNTRODUçÃO

É por 'isso que a continuidade do nosso
combate e o reforço constante da nossa acção.

são já uma vitória importante do nosso Partido:
e do nosso povo perante os colonialistas por-._

tugueses que, apesar da ajuda cada dia maior.'
dos seus aliados em todos os domínios e do
facto de poderem dispor livremente dos re.
cursos de um Estado, são forçados a reconhe-'
cer que só <tum milagrel poderá mudar comple-
tamente a situação que enfrentam na nosda-
terra (rr).

trlo p!ano externo, o ano que passou ficará
na:história da noçsa luta como um período'de
reforço da solidariedade internacionais em rej
lação ao nosso povo e aos dos outrps países
africanos ainda ocupados 'por Fortugal. Mas o.
facto' mais ímporiante neste plano continua a
ser a derrota vergonhosa infligida aos coloniã-
listas portugueses pelo povo irmão da Repú-
blica da Guiné, na altura da odiosa agressão'
imperialo-portuguesa contra ,Conakry e na re-
gião de Kundara. i , :

O sinistro general, Spínola ,(lJJ,: qqe substi-r
tuiu o General Arnaldo Schultz (rrr) transferido,
após quatro anos de vãs tentativas criminosas.:
para parar.a marcha da noséa luta, chegãra à:
nossa terra com a pretensão de pôr fim à nossa,
luta durante o ano de 1969. Ora, o nosso Gorn:r:
bate não fez mais que desônvolver-òe e intensi-'
ficar-sé em todas as frentéd, dado que a experi-
ôncía cada dia,maior dos. nbssos combatentes
e a rnelholia de certos meios materîais. nos
permitîram dar golpes mais duros ainda ao'iní.-'
rnigo e causar-lhes perdas mais pesadas, em
I 970.

. Tendo sido forçado a constatar o tremeni"
do fracasso dos seus planos de guerra a todo
o custo e segr-iindo possívelmenie directrizes
Qo novo chefe do Governo Português, Marcel[o
Caetano, o novo governador militar inaugurou.
a política do sorriso e do sangue, de conces-

''sões e crlmes'âbomináveis, , de. manobras de
toda a edpécio visando alimentar a guerra
pela guerra. e a desmobilizar a população ê, os
cornbatentes, para destruir as bases principais'
'do nosso rh'ovimento.

No acto de entrega das suas
cartas credenciais que o acrs-
ditam como Embaixador' Ex-
traordinário e Plenipotenciário
da Gâmbia na República irmã
de Cabo Verde, ao camarada
Presidente Aristides Pereira"
o sr. Omani Ansouman Diarra
sublinhou no seu discurso,
o facto de os dois países elsta-
rem ligados apor' afinidades
históricas, geográficas e, ulti-
mamente pelos caprichos da

Cubo
forneceró
qssisfênciq
técnico

A assistência técnica e
formação de pessoal no
domínio da marinha e
transportes marítimos, es-
tão previstas numa acta de
coversações assinada en-
tre Cuba e Cabo Verde
no fim de uma visita a
Havana, efectuada pelo
camarada Herculano Viei-
ra, Ministro dos Transpor-
tes e Comunicações.
Vieira afirmou que a visita
situava-se no âmbito das
boas relaçöes entre os
Partidos e Governos de
Cuba e Cabo Verde e sali-
entou o interesse e a aber-
tura do país latino-ameri-
cano para cooperar com o
nosso.

naturezaD que os enguadram
no seio do CILSS (Comité ln-
ter Estados de luta contra a
Seca no Sahel). Esta cerimó-
nia teve lugar no passado dia
9 do corrente mês.

O Embaixador da Gåmbia
frisou o apreço que o seu
país tem pelo esforço do povo
caboveràiano psrante as
adversidades, primeiro, contra
o repressivo sistema colonial,

sem¡nono
de mogistrodos

O seminário de magis-
trados sub-regionais de
Sotavento, que decorreu
na cidade da Praia, nu-
ma das salas do Minis-
tério da Justiça, terminou
no dia 12. Os trabalhos
foram presididos pelos
doutores João Henrique
de Oliveira Barros e ós-
car Gomes 'respectiva-
mente Juiz de Direito e
Procurador da República.
Encontro idêntico foi
também promovido pelo
Ministério da , Justiça, na
cidade de Mindelo efn S.
Vicente, estando a presi-
dência dos trabalhos a
cargo dos doutores Bel-
miro Gil e Germang..Al.-
meida, respectivamente

Juiz e P¡'ocurador da re-
gião de Barlavento.

Segundo fontes do Mi-
nistério da Justíca, esses
'eñcóntros destinam-se cr

"enquadrar , os magistr'¿1, -

dos das sub-regiões nas
novas competências pro-
fissionais que lhes vão-.
ser atribuídas a partir de
Janeiro do próximo ano.

A atribuição de novað
competências aos magi-s-
trados das sub-regiões só
terá lugar a partir da en-
trada em vigor do Decre-
to_Lei n.s 103/79, apro_
vacjo em reunião do Con-
selho de Ministros em'
l1 de Novomb,ro último,
que prevê. uma'nova or-
ganrzaçao Juorcrana.

.(') ,Relatório .sobre a situação da luta; Ja.
neiro de 1971: I ' ,¡ i

. (') Discurso do chefe do Governb)Portu'
guês, dûrgnte.a visita-relâmpago ao nôsso país
em. Abril de 1969. , .. .

(.rr) Antigo comandante da Guarda Nacional
Republicana, o principal instrumento db répr'es;
sã'o colonial 'fásöista em Portugal; antigo. cb';
mandante ".de c,avalaria motorizada . ern. An:
gola. ' .i,.,

" (r'r)'Antígo ministro do lnterior do Governô
de Salazar. ' .' , ^.
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Estes sxtractos dos. eliscur-
L ¡os pronunciados Pelos ca-

maradas José Araújo, Secre-
. tário -Ê¡cea¡¡tivo,.do . CEL.e' Jo-
sê Pereira, -. Se.cretåriorGeral
da UNTG, na sessåo de.en-
cerramemo da 1.s Conferên-
cla Nacional, traduzsrn o'elto
signiflcado gue os 'nossos di-
r¡g€ntes .máximos atr¡buem
ao .åcontoc¡mento que,.- scgun-
do fo¡ salientado na altura,
const¡tui um marco irnportan-
to:Ra histór¡a:.{¿ :¡9sE4. Q¡gs-
nização. Gom efeito, dlria
ainda aquele dirigente slnd¡-
caln tal acontec¡mento de-' ruonslllt rÛor,,¡ó ¡ ,maturldlde
polftica e organlzativa alcan-
gada por aquela Central,Sin-
dlcal no- decorrer. dos seus, de-
zasseto anos de experiência,
mas hmb6m a ssa firme de-
oi¡áo em apllcar,. consequon-
tamsnt€, na prátioa, as Reso-
luções do lll Congresso do
nosso glorloso : Partldo.

'Reunldo sob o ls¡6. -UMR E ORGANIZAR OS TRA-
BAL}IADORES PARA A INDE-
PENDÊNC]A ECONóM]CA _
a"Confbrêncla discutiu e apro-
vou documentos ¡mportant€s
cofirr o" são' os -profsgtos de' estatrtos, de mo'delo de'orgu'

: nlzação dôs com¡t6s slndlcals
e-de plano de emulação"Pa-
trlútlca. Outrss-m€dldas' não
msrios lrnpoftantes 'foram a
criação do Csnselho l{aclonal
Provlsório "e ssu Secretarlado
e-alnda da Comlst¡Eo Ñaclo-
naF Prcvlsória e seu Secreta-
rfudo',e : alnda da €omlseão
fila'clsnel 'Provlsúria do Con'
trolo e a discussão e aprova-
ção, por unanimidade, do Re-
latórlo Geral apresentado pelo
SecrctáTlo-Geral da "UNTG, ca-
marada José Perelra, do Pro-
þetg dE roeoluçåo flnal e.da
r¡gç{q.,Fo Partldo.

idrslatórlo geral e a resolu-
ção flnal aqul apresentados e
aprsvadss; dlrls o -caÍnErada

Joe6 F6rsira, constltuem no
spr¡ o<rnlunto, um : Drograrna
ds acção, porquo neles estão
tiem ddflnldâs as linhas de
acção pelas quals'os várlos
departamenttis esÞêctâlÍz?dos
e organlmos da UNTG devem
ortentär-se até ao próxlmo

(lPARTIDOEflGI
E

A cama¡ada Camìssá¡Îo^Prìncìpal (ao c qntro e sentado) é ladeado Wlos mem-
bros da Secretariado do Conselho Nacio nal..e poî'Ìepresentantes do'Fartido. 'No

-ægryüo:plaao noîatttse:algans.d osidelegados qae formam o C:NP-

¡A UNTG que, como lembrou no seu dlscurso dè abertura o-carnarada João Bernardo Vieira,
naoceu no fragoi do iombate libsrtador conduz ido vitoriosamente'pelo-nosso grande.Partldo, a
UNTG - dizfãmos - deu já provas bastantes de ser digna de'confiança; E não temos dtlvidas
dequeotrabalhosérlodepieparaçãoquetornou possfvel o êxito desta Conferência, a'manelra
elevada como decorreram os seus trabalhos, o c ontsrldo importante das suas declsões, vieram re-

forçar em cada um de nós a certsza ds €x¡st6ncia, hoie, na nossa t€rra, de uma Central Sindi-
satià altura dag nossas opç6es e das. exigâncias .qudr-dgcorrem da missão que nós traçámos no
quáùo da Recor¡struçâo Nacional¡.

' <E¡n norne do Conselho Nacional. Provisório'. eleito nesta Conferåncia, quero agredecer' a con-
tlançaiue,aeporitur"r em nós, para dirigirmos o movimento sindical do nosso pafs. É_'uma gran-

dci.råspónsabiildade que ¡ecaisobre os'nossos ombros,'mas quero afirmar p€rsme est€ Conferência
que nåo,pouparernos. esforçoer e; sacri{fcios para cumprlr com êx¡to âsÍesponsabilklade¡gt¡e hoie
nos,forara atrib¡¡fdas, e afirmar tambárn que.,podørm ettar certos quo não.desrngrecsfemog a. con-

f iança .que depos¡taram - 6m, nósl.

que lhe.cabem no quadro da
Recoostrução Nacional. rlea-
do, porém, à f¡ente o caman-
da José Perei¡a, disse o-cama-
rada Jos6 Araújo, que tantas
prwas deu iá como mílitante
cutnprÍdor do nosso Partido e
dedìcado dirigente da UNTG,

'fica-nos a certeza de que os
'camaradas aqui ele¡tos vão
wmprir integÌalmente a sua
¡mlssão. e que, no próximo ano,
n.o I Aongrcsso da UNTG, vão
aøtesentar-nos um balanço al-

tamente positivo da sua acção
ao servìço da UNTG e do Par-
tido; no ¡nteîesse das massas
t¡abalhado¡as e da Reconstru-

ção Nacîonal>.

Com efeito, a última sessão

da Conferência foi inaugurada

com a apresontação e eleição

dos candidatos ao Conselho

Nacional Provisórío, comPosto

de 39 membros e tendo como
presidente o camarada José
Pereira. O eonselho Nacional

É, a.segulnte a llsta dos
rnembros do GNP. José
Poro¡ra (Presidente), Leo-
nel Vleira, Antónia Teixei'
ra, João Dias Vaz, Adeli-
no Mano Ouota, Antón¡o
Cabral, Eufrágio dos San'
tos, Salvador Luis Fernan-
des, Fernando Pinto Pe'
reira, Felix Borges, Gésar
da Costa, Carlos Alberto
Pires, Nlcolau Gabral de
Brito, Fernando Jorge An-
drade, Felix Gama, Joeé
Saraiva, Joåo Mart¡ns,
Fornando Mancabú, Pedro
Monteiro Júnior, Abuba-
car Djaló, Fllipe Neto,
Ouobá Sani, Domingos
Cardoeo, Lourenço Perei-
ra, João Delgado, Helena
Gomes, Angelo Correla,
Augusto da Sitva, António
Valdez, Luclnda Saad, Bu-
t¡ Baldé, Marcelina GomÐs
Culno, Manuel Ouadó, ll-
do Ca¡los Almeida, Carlos
Sanca, A¡berto Fonseca,
Custódia Montelro, Rui
Magalhäes e Gésar Barbo-
sa.

O SECRETARIADO
NACIONAL DA UNTG

O Secrota¡¡ado Nacio-
nal da UNTG se¡á eleito,
porocasião do Congresso,
pelo Conselho. Naclonal.
por um perlodo de quatro
ûnog'e sorá composto por
um Sscretário-Geral, um
Secretário-Gsral Adjunto
e Secretárlos.

O Secretariado Nacio-
nal contará, para o desen-
volvimento das suas fun-
ç6o+ com dopañamontos
especializados de carácter
tócnlco-acessor, auxiliando
tanto a UNTG como os
sind¡calos, e mantám fun-
ções de direcgão sobre
o'st€s.

Ar funçöes o. roaponsa-
bllldadc¡ de' cada s6cnetá-
rlo serão determinadas
por um regulamento inter-
no elaborado pelo Secre-
''nrlado e aprovado pelo
Con¡elho Naclonal.

A ft.mçåo do Secroiaria-
do Nacional é do cumprir
e fazer cumprir as orlen'

'taç€es, declsões e raao-
luçõesadoptadas pelo
Gongresso; pela confer6n-
cla; ou pelo Conselho Na-
clonal, entre as reuniöes
desse organlsmo,

O Seoretariado Nacio-
nal dsve esforçar.se para

.quo, sm todoc.os nfvels,
os demals organlsmos sin-
dlcais ee relacionem entrc
sl e crom todos os organts-

Provisório elegeu o seu S

tar¡ado, composto de oitt
mentos^ Foi igualmente r

a Comissão Nacional Pr

ria de Controlo comPos
quatro elementos, ten

frente o camarada Césa

bosa, do Comité de Tra
dores do Comissariado d

nanças. A comPosição
atribuições destes organ
sindicais bem como as
luções finais são Publ
noutro local desto ¡orna

mos do Estado, com o fi
de expressar as opiniõ
dos trabalhadoros e
transmiti¡ a estes as infi
maçöes quo contribue
para o cumprimento d
tarefas da respectiva org
n¡zaçäo sindical.

O Sec¡stariado Naci
nal roplosonta todos
sindicatos peranto o G

verno e as Þntidades P
vadas, e reunir-se-á orr
nar¡amonto ds quinze t

quinde dias o, extraori
nariamento quantas voz
o dotermine o Secrotárl
-Goral, ou quando o sc

c¡ta metado e mais um d,

sols membros. Fazom P
te do Secreta¡iado Nac
nal Provisório os sogu
tes camaradas: José Pel
ra,Seeretário-Goral; Lt

nel Vieira, Sec¡etárlo d

ilolações Exterioros; An
nia Teixeira, Secretário t

Organizaçäo do Trabal
o Salários; Adelino Ma
Ouetá, Socretário dos /
suntos Laborais e Socia
Eufrágio dos Santos, !
cretário ia Emulação I
tr¡ót¡ca; António Gabr
Socrotário da Educaçåo
Capac¡taçåo; Joäo D¡
Vaz, Secretário da lnfr
maçåo, Ag¡taçåo e Prof
ganda e Salvador Lufs Fr

nandes, Socretárlo da F

glão de Bissau.

A COMTSSÃO
NACIONAL PROVISÓR
DE CONTROTO

,\ Comissåo Naciol
Provisór¡a de Control
corno orgåo do fiscali:
çao Þ corrtrolo da UNT
tora €ntre outras as g

gu¡ntos iunções: Fisca
zar as act¡vidadss f¡na
ceiras e administrativ
da UNTG, dos seus sen
gos € ¡nstituiçöes depo
dentes; examinar frime
tralmente a contabilidar
da UNTG, dos seus serr
bre as informações apr
sentadas pelo Secretariar
bom como sobre as sui
recomendações; aprose
tar ao Conselho Nacion
as sugestöes quo corr€
pondam aos ¡nteressos I

UNTG; examinar as recl
maçöes e as exposiçõ
dos membros da UNTG
dos trabalhos em gor¡
relatlvas à acçäo do Co
solho Nacional e assis
àe reuniões do Consell
Naclonal sompr€ que
cons¡doro necessário, se
dlreito a voto.

Conselho
* Gomposição

trlqcionql Frovisório
o atribuiçõe¡

ano¡. O dhþente sindlcal
chamar{a'alnda a'.atunção Pa-
ra a necessidade:do'estudo" e
.divulgação. dos referldoe do-
cumentos pelas bases e por
todas as instånc¡as da nossa
orgranlzaçåo sindlcal; com vls-
ta à'sua apllcação na Prát¡ca,
'de fotrna s€gura e com'o ob-
þctivo de consolidar e de-
senvolver o. movimento síndi-
cal no'nosso pafs.

Os mesmos objectivos se-
- riarn alnda" apontados pslo

camarada Comlssárlo Princi-
pal, Joåo Bemardo ,Vieira
(Nino) no sou discurso pro-

''nunclado na sessão de aber-
'tura. Com: ofefto , o Chefs.do
'nosso Govemo, a dado'Passo
da sua lntervenção e aPós se
roferir à missão confiada à
UNTG'no quadro da nossa lu-
ta pela lndependêncía e, Par-
tlculfiments na - Pneparação
de quadros e na mobllização
da solldariedade lntemaclo-
nal dos trabalhädores pela
nossa câusa, aflrmarla:

cA 'vossa '1.r 
Gonfcr0ncla

Neclonal'roulo .sob o lema
cUNIR E OF@AÍ$ZAR OS
TRABALHADORES PARA A'tNDrpEñDÊÑcrA EcoflróMl-
CAr.Ela deve, Poñanlo,

'adoptar rÐloltçõæ . quo con-
duzam a uma malor moblllza-
ção dar massas,trabalhadoras

' o'a urna perfetta organlzaçäo
do'scr¡'cûloço em' tomo do

- o'bl6üfro *supetbr da Gonr-
.truçåo do ptogtfotlo lntegral
da no¡ca terra e da aflimaçåo
'da vadadeha' lndøcrtdgncla
r¡aelondf; a' g¡al"lncssopõe a

,''capaeHadc "de " nc ; lins[armos
a nós próprlos e de assútgu-
rar 'Þor nô*,mo¡mos a vlda e
o desenvolchncnto do notsÐ
pafs.'îando ' aflnn¡do no lll

,'Congnb¡co o noslro oblðctltto
" nar ptcstrlÞr66p,,'pela con+

,'ttaçåo .dc rma .democracila
nacÌonal revoluclonllrla, o

'PAIOG vlsou lt¡stamente a
moblllzaçåo &s' locuruos de'to&r :al $ünadal coelbl¡ pa-
,ra a otira da construcão da ln-
dependâncla leconômlca do
oafs, salvaouardando a oocäo
'funrlanrental da llquldaçåo da
axþloraeåo 'do .homsm pelo
homeml

Reiterando as saudaçöes
da Dtr.ecAão do. Partldo e do

' Gor¡srno, o.rcama¡ada Cor¡is-
sário Principal reafirmou à
UNTG a determ¡nação .de
apoiar na medida do Possfvel
os esforços no cunrPrlmento
da sua missão.

O OUE FO¡ A I.I CONFE-
RÊNCIA DA UÍ{TG

rTemo¡ a convlogåo "dc
quâ a l.t Gonfer6ncla.Naolo-
nal da UNTG, abre uma nova
etapa, d¡nâmica e vitoriosa do
nosso movimento sindlcal.
Marcada por urna acçåo
pormanente e vlgorosa . no
seio das massas trabalhado-
ra6, a nova etapa vai ser cer-

' tamênte assinalada pela : defe-
' sa lntransigente e o-enrlquecl-
''-nrgnto do' tratrlmffio naclonal,
' por uma malor" particlpaÇËo
'o -rurponsäbltlzaçåo dos fra-
''hlhadwec ria gostäo das em-
-prær e sorvlpr, por-'uma
dstrofte colabcação doc'fta-
'ùalft¡dottc 'com o Golemo
na slaboraçåô e m execuçåo
de dlplomas legislativos que
vlsem a melhorla das cond'
çSes de vlda e de trabaho
das mallat tabalhadoras,
por uma malor' ennr¡radagern
onlro os fratalhadotÞt, unl'
dos na cmulaçåo Patrlótlca
por elcvado oûpfrlto de . com-
pstlçåo flatemal, eo seryl9o
da' construção da Plhrla'Prós-
psra e forte- quc''guoromg!'Pa-
ra o noaso polroD.

Asclm defhlu o .ca¡n¡rada
José Ar¡úio o malor aconto-
clm€nto clndlcal do ano. O

', exgcutivcrdo GEL,inioiou o eou
.discurso transm¡tindo aos con-
.f€rencistas. as. saudações mili-
tantes e calorosas dos cama-
radas Ar¡stidee Pereira e Luiz
Cab¡al qcuia atenção e solÌci-

.'t¿de se Yoltam neste monaøto
'paft o grande. aco¡ìtecima¡rto}
da nossa..Central .Slndicel, de
.que o Presldente.Lulz .Cabral
foi o primelro Secret{i.¡lo-Geral.

O camarada Jos6 Araúlo
aporÌtarla ainda aoe camaradas

r elshos para'o Conselho Naclo-
'nal ø para o seu Secretãrlado,
o-t¡abalho duro, nms exaltante
a levar a^ crabo para o cumprl-
''mEmo das lmportantes tgrsfâs

.Go¡tfo¡me opor'tunamon-
te anunctamos e hoie fa-
zemos oco, a 1.! Confo¡6n-
cia Nacl'onal da UNTG
no tor'¡no dos ssus traba-
thos elegou (Por unanimi'
dado) a ]¡sta'dos caodida-
tos ao Gonselho Naclonal
Provisórlo e da Comissão
Nacional Provisórla de
'Controlo. Por eer¡ lado, o
Gonselho Nacional elegeu
no s€u seio o SecretaÍia-
do. A flm de melhor llus-
trar os nossos leitores,

-tñ¡nacrguomos, do Projec-
ro do 'E5tatütos, ôlgumas
passagons roferentes a es-
tos organlgmos, aua com-
:poslção e atribulç€es.

o cof{sEtHo NACIONAL
DA UNTG

O Gonselho'Nacional
da'LlNTG ð comPosto Pe-
bs membros do Sooreta-

r riado':Naeionsl, Gs !¡ocre-
tárlos-gerals dos sindica-
tos nacionals, os secretá'
rlos dos Conselhos Regio-
nals da UNTG e ainda ou-

.itrcs mombrcs da organi-
zação, dos dlfercntes nf-
veis, que ,¡e considgtom
lrecoesárlos para o melhor
andamento do! 'ssqr tra-
balhos, não Podondo.ostes'¡lltlmos exceder o número
de...............

O 9qrselho Nacional
da frNTG aprova e modi-
flca o Proiecto da Ordem
dc Trabalho proPosto Pelo
Secretariado para as suas

" rerribsg; analisa e deter-
'mlna' as tarEfas Pgrtlnen-
tes, actua como órgåo de
,ürecçåo'do qual o Secre-
tar¡ado Naclonal faz parte
e responsablliza-se Pela
,apllcaçåo das suas deci-
"sõo¡.

O Con¡elho Naclonal
rcrms-so or.dlnar¡amsntô
d6. laås þm tr€8 mosss o,

''sxt¡aordlnarlamentg, som-
pre que o Seoretariado
lrloclonal o consldelg. no-
cessárlo.

O Gonselho Nacional
,tom a fasuldade dø con-
Yocar a reuniäo da'Coñfe-

,.r€ncla f\lacional dä'UNTG,
. É.qual aprasentará -com
antoc€dônc¡a à dlta, rou-
ìnlåo e -como proþctoe, a
o¡dsm de trabalhos, rela-
túrJos e ræoluções.

O GoñcÐlho Nãdonal
' pode-corvldar a pañlslper

nas reunlões de,Gonfer&r-
-cla'tlaclonal os recponsá-
vels de depañamentos es-
.peclall¡ados e fmç6æ.
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I Conferêncio Nocionol do UNTGo

OS TRABALHOS
DA CONFEdÊNCIA

Durante dois dias, os 132
delegados reunidos no salåo
do lll Congresso, discutiram,
no maior espírito de discipli-
na e organização que marca-
ram os trabalhos dssta con-
ferência os diversos aspectos
l¡gados à vida da sua central
sindical. Os importantes docu-
mentos dela saídos, embora
revestindo-se de um carácter
provisório (pois serão ractifi-
cados ou aprovados ddfiniti-
varnente no I Congresso, em
Dezembro de 79) reflectem de
uma forma notória os princí-
pios do centralismo democrá-
tico que orientaram a tomada
de docisöes.

Os trabalhos iniciaram-se na
manhÍi de terça-ieira, com uma
sossão cultural preenchida conr
a actuaçAo do conjunto musi-
cal <N'Kassa Cobra> e pcr unìa
peça teatral apresenlacia por
um grupo de jovens. 'fal acto
consiirui uma crítica à actua-
ção de certos d¡rectores de
departamentos em relaçåo às
activ¡dades do coirrité sinciical
local, åt¡tude essa, de reoto,
roTeflda por :,lguns deiegados
nas suas exposrçÕes e lilrga-
nlente cr¡itc¡lda pu¡a assènt-
blel¿l qUe rcCO¡ììetr{f,OU, râl CO-

fno ¡ur oe¡,¡or-ìs!¡ ¿(]d tø péçît,
a necassto¿loe qe se recol'fer ¿¡

Central brrìd¡cat sempÍs qud
se veriÍiquem semeihantes ca-
sos.

A €ntrada no saiåo, cio ühe-
fe do Governo, acompannaoo
dos principais d¡r¡gentes do
Partido e do Governo, foi as-
sinalacia com o toque dos hí-
nos nacional e da UNTG.. Can-
tando a luta heróica do nos-
so povo, de Cassacá a Maciina
de Boé 

- 
Boé de Cabral 

-até agora <djunto cu povo pa
reconstrução nacionalt>, N'Kas-
sa Cobra> lembrou que agora
canös qui na luta, anôs que na
þîbad¡a pá nô cumpo nò tet-
faD ø (,pafa cilaï uma guentlìà
nova. urn ptoneito t)ovo pa[.l
urrt tnunùo novo)r.

Enì seguroa, o cat¡1a¡'ada l-i-
délis Caoral ci¡ Almaoa, Co-
m¡ssário de Justiça e r€spon-
sável pelo Departamento de
Organização de Ivlassas do Con-
s€lho Nac¡onal da Guiné do
PAIGC e presidente da sessão,
após convidar os dirigentes a
tomarem um lugar na mesa da
presldôncia, anunciaria o pri-
meiro orador do dia, o cama-
rada Secretário-Geral da U.N.
T.G., Jos6 Pereira, para apre-
sentar o seu relatório. Est6,
destacaria as deficiências que
se enfrentam e apontar¡a as
tarefas prior¡tár¡as a enfrentar
nesta primeira etapa de tra-
balho, com vista à sua análise,
(com espít¡to crítico e auto-

-crítico, aomo coïesqonde ao
movimento sindical ¡evolucio-
ná¡io> ø aos sous organismos
a qualquer nível, para tratar
de superar cada dia mais o
trabalho e estar em condições
de servir os nossos trabalha-
dores e a nossa revolução, de-
sompenhando o papel de re-
presentante dos legltimos di-
reitos dos trabalhadores e da
economia.

A sessão seria depois en-
cerrada com a apresontação
oas mensagens das organtza-
tct¡bd ae rñassas; nomeadamen-
te da JAAC e da Comissão
Fenrinina e ainda da Central
Sindical caboverdeana (U.N.
T.C.-CS), na pessoa do seu
representante, camarada Pedro
Rodrigues que chefiava a de-
legação do pals irmão. O ca-
marada Comissário Principal
fecharia o ciclo das interven-
ções com a leitura da mensa-
gem da Direccão do Partido à
qual fizemos já referôncia no
último número do nosso jornal.

À tarde, os trabalhos pros-
seguiram com a eleição da Pre-
siciência da Conferência, en-
cabeçada pelo camarada José
Pereira e da qual fazem ainda
parte os segu¡ntes camaradas:
Leonel Vieira, Adelino Mano
Queta, Antónia Teixeira, An-
tón¡o Cabîal, João Dias Vaz.,
Eufrágio dos Sanfos e Salva-
dor Luis Fernandes. O cama-
rada Leonel Vieira, dirigiu a
sessão que aprovou a ordem
de trabalhos e o regulamento
da Conferôncia, elegeu as co-
missöes de credenciais e de
documentação dirigidas res-
pect¡vamente, pelos camaradas
Aoubry Dantas Vilela e Fer-
nando Jorge Andrade, ambos
daquela Central Sindical. Os
trabalhos prosseguiram com o
debate geral sobre o relatório
qus soria aprovado na sessão
dirigida por Salvado¡ Fernan-
des na manhã do dia seguinte.
J u n to s foram igualmente
aprovados os projectos de Es-
tatutos provisórios, de modelo
de organizaç¿¡o dos comités
s¡ndicais e do plano de emu-
lação patriótica.

Os traþalhos da ConÍerên-
c¡a toram concluioos no pe-
ríodo da tarde com .a apre-
senraçào e elerçáo dos candi-
datos ao Conselho i\acional
Provisório, da CornissÉio Na-
cional de Controlo, discussão
e aprovação do projecto de
l'tesolução Final e pelos dis-
cursos dos camaradas José
Araújo e José Pereira. Prssi-
oiu os trabalhos João Vaz. Ên-
tretanto, o mom€nto mais alto
da sessão seria a entrega, pe-
lo camarada Comissário Prin-
cipal, das bandeiras aos me-
lhores trabalhadores destaca-
dos dos centros pilotos de
emulação patriótica.

A primeira Conferôncia Nacional da União Nacional
dos Trabalhadores da Guiné-Bissau, marca um ponto
importante no esforço pelo fortalecimento do Movimento
Slndical Guineense para o qual nos chamou o nosso
Partido.

A primeira Conferência Nacional da UNTG deve,
pois, afirmar-se como um. acontecimento que mot¡va
cada Comité Sindical, cada .trabalhadôr para que tome
parte na execução das decisões que dela foram ema-
nadas, para a consolidação e desenvolvimento do Mov¡-
mento Sindical em todos os seus aspectos, para Íazer
de cada Comité Sindical ede cada organismo da UtrlTG,
representante fiéis e dirigentes do conjunto dos traba_
lhadores e de cada um, com sent¡do colectivo, justo,
revolucionário e patriótico.

A lq Conferência Nacional não só serviu para a adop-
ção de decisões corr€ctas e preciosas sobre todas as
questões subrnetidas à sua consideração, mas também
para que cada trabalhador se sinta mais int¡mam€nte l¡-
gado ao seu Comité Sindical e à UNTG.

Ela serviu ¡gualmente para fortalecer a autor¡dade o a
influência da UNTG nas suas relaçöes com os orgãos
estatais e como ¡nterlocutor válido da Administrãção
na actividade económica, produt¡va e de serviço. Serviu
ainda para fortalecer o papel dos Comités Sindicais e
d-a UNTG na luta pela discíplina no trabalho, pela assis_
tênc¡a pontual e diária ao trabalho, pelo máximo apro_
veitamento da jornada de trabalho, pela qualidade e efi_
cácia do que se faz; deveres estes que cada trabalhador
deve cumprír para ter direito a receber os beneffcios do
lilP:lh. dos demais e para que se fortaleça o papel da
UNTG como promotor vigilante do cumþriménto dos
direitos dos trabalhadores e como representant€ e orga_
nizador dos mesmos na luta pela Reconstrução Nacional.
. Por tudo o que foi dito e para garantír lcontinuidade
à acção desenvolvida neste grandã acontec¡mento, os
delegados à 1! Conferência Nacional da UNTG, reun¡da
em Bissau a.19 e 20 de Dezembro de 197g decidøm:

soBRE A ORGANTZAçÃO StNDtcAL

I 
- 

Oue a UNTG complete a organização das bases
sindicais a todos os nfveis assim coñro a instaiãção dosseus próprios organismos.

2 
- 

Que a UNTG analise as possibilidades reais decriar Sindicatos de ramos a todos os nfveis no ano de
1979.

3 
- 

Desenvolver uma grande campanha de discussãopolltica €m rodos os Comltés Sindicåis pãri-.ã obter a
filiação voluntáría de todos os trabalhadáres .ã, ,u"p""_tivos Sindicatos.

4 
- 

Preparar as condições organizativas para efec_tyar-9_1, Congresso Nacional Oa ú¡lte no fim do anode 1979.
5 

- 
Dar uma atenção especial aos Comités Sindi_cars, na srra orientaçåo e controle por parte da UNTG,psra garantír o seu funcionamento.

SOBRE A EDUCAçÃO

.. 
1 .l- Oue a UNTG e os Comités Sindícais dêem pos_

sibilidades a todo o trabalhador, sem alÀtinção ãe idade,sexo, religião ou ideologia, desde que tenha disposiçãoe condições, para estudar ou ensinar s prestar toda aatenção necessária a ¡sso.
2 

- 
Oue a UNTG tenha uma particípação responsá_vel no desenvolvimento e apreciação ¿ád iii"laiiua" t"n_dentes a mobilizar os trabalhadbres fãra ós 

-oistintos

estudos.

_ 
3 

- 
Oue nos contratos cotectivos de trabalho se de-clare junramente com os deveres 

" 
¿ir"r:to"iãiér.n,"" 

"ocumprimento do trabalho, os deveres e direitos antodos trabalhadores como. das administrações ãm relação
à superação cultural e técnica, e também a ¡asä-material
de.estudo.

.4 - 
Organizar pela UNTG e Comités Sindicais aselecção de professores e instrutores de oficina e en_

tre aqueles que possuem um.maior nfvel de conhecimen_
to e uma at¡tude consequente na vida diária e quê qu€¡_
ram ensinar aos que sabem menog

O lema cA Classe Trabalhadora formará os seus pro_
fessores> deverá presidir esta ¡mportante actividade.
Devem ainda ser abertos círculos de estudo em todos
os 

-pontos de trabalho que tenham concJições para isso.A cooperação operária expressa-se me'diantä a ajuda
prestada pelos Comités Sindicais com maiores posiibi_
lidades aos outros que não possuem cand.idatos a pro_
fessores nem condiçöes suficientes para o funciona-
namento das aulas.

5 
- 

A Conferência Nacional recomenda ao Comis_
sariado de Estado da Educação Nacíonal que organíze
cursos e seminários sistemáticos destinados aos profes_
sorss trabalhadores com horários que facilltem rsalmen-
te a sua aprendizagem d¡táctico-pedagógico.

6 
- 

Em relaçåo à tr¡þla função de trabalhar, estu_
dar e ensinar, que realizam os professores trabalhadores,
a Conferência Nacional sugere ao Governo a aplícação

de uma legislação de trabalho especial, que pos6lb¡1ft6
de forma satisfatória o desempenho dessas: rfrûlttplar
funções, contribuindo assim para uma m€lhor .qualldäd€

do ensino sem prejufzo flsico ou económico do'traba-
lhador professor.

SOBRE A JUVENTUDE TRABALTIADORA
!

I 
- 

Os jovens desempenham hoje, como om qt¡sl-
quer época, um papel decisivo na luta pêlo. futuro*da
Pátria. e são chamados a ser, dentro de.poucos anoe, a
grande reserva estratégica das actuais gerações.

2 
- 

Por isso, todos nós ternos o.devêr.de educá.los
no trabalho, dentro das tradições co,mbativas dos noe.
sos trabalhadores, como. dignos.. e eficientes cont¡nuado.
res das grandes tarsfas que. pressupôem a edifloaçåo.da
Reconstrução Nacional.

3 
- 

Pelas caracter¡st¡cas dos jovens trabalhadoreg,
a UNTG e os seus Comités Sindicais aconselharn qu€
sejam fomentadas activ¡dades culturais, .desportiws. e
de formação profissional, introduzindo.sg , ainda, r¡os
contratos colectivos de trabalho, os direitos ¡econheol.
dos aos jovens com o fim de os familia¡izar e,de,,.og
educar na sua act¡vidade profissional, deede o,,roqmen-
to em que chegam pela primeira voz aos seus locaiê. de
trabalho.

4 
- 

A Conferência considera importante, e ,.nocer:
eário que a JAAC impulsione esta tarda ,,entr€ os., 8cus
milltantes nos postos de trabalho e gu6 coopero.com
as Comissões Juvenis que tenham de ,crlai os @omltór
Sindicais para o desenvolvimento da , meema..tarefa.

soBRE A PROTECçÃO E HtctEfUE

1 
- 

Na nossa soc¡edade a Protecção. e Higíene,,do
trabalho não é um meio mas sim um flm sm rt, mesmo,
visando a preservação da sarlde e da,vida do,ho¡ncsr
como.elemento principal da sociedade.. forjador"do eeu
próprio dostino e único des!¡natár¡o da sua própriê.obra,
das suas realizações histórioas.

2 
- 

A Protecção e Higiene.e, do trabalho ó r¡rna rés-
ponsabilidade €statal que deve ser þrogramada.þöioc.
tivamente de acordo com as realldados do pafcr eet¡r.
do vinculada ao esforço [\lacional pelo aumento. da. pro-
dutividade do trabalho. Nas suas tarefas partto¡pffn,
com diferentes e delimitados direltos e obrlgaçóee,.or
dirigentos administrativos e da.tlNTG, corneçando petoe
Com¡tés Sindicais que representam 08 fu¡teresses,. dð8
trabalhadoros.

3 
- O desenvolvimento do pafs ,exige aonstsr¡te-

mente novos e maiores requ¡s¡tos da, protecçåo.e higte-
ne no trabalho, dirigidos não só a prevenil oc aoldente¡
de trabalho, as enfermidades proflssionais e..se"inoân.
dios, mas também a promover, e maoter o bgfiÞg¡tet
ffsico. mental e social dos trabalhadores, a evttar o..dano
da saúde como resultado das condições e¡n. qt¡e.,deson-
volve o seu trabalho. Deve-se po¡s, proteger oe. rigcos
rêsultantes dos agentes .nooivos no, imelo do Ûabalho,
dar ao trabalhador condições de trabalho conforrne a
sua capacidade fisiológica e psicológlca.

Em suma: adaptar o trabalho ao homem.
4 

- 
A 1! Conferência Nacional pronuncla-se por

qu€ as activ¡dades da UNTG e dos Ci¡mitós S,lndlcals
no campo da protecção e higiene do trabalho €steþm
fundamentalments dirlgidas a esse objectivo.

5 
- 

Controlar e exigir o cumprimento das medldae
d€ Protecção e Higiene do trabalho, as quais"devem
ser discutidas em cada ponto, entre o Comité Sindidrl
e a administração e, de acordo com as posslb¡lRþdes
reais, incluldas nos acordos colectivos de tfÊüúltro.

6 
- 

Exigir da admlnistração do local öe Ùabalho
o cumprimento da prática inicial e da requaltftcaçáo
periódlca dos trabalhadores, segundo as norma6. e rc.
gulamentos sobre a protecção e higiene do trabalho.

7 
- 

Solicltar ao Comíssariado de Estado d¡,gjrSþ
e Assuntos Sociaís que organlze conferê¡iiülu-íÈflúü¡-
cas sobre a prevenção da sarfdo nos, .locals',üt trabalho,
coordenando esta act¡vidade com os Comités Slndicä|s.

I 
- 

Elaborar, em con¡unto com a TUNTG o com,e
Direcção Geral do Trabalho, normas e medldasi{FrrüÈn.
tes ao melhoramento constante das condlções de'traba.
lho.

$ 
- 

psss¡yolver, pelos Comltés'Slndlcais,,.a auto-
disciplina dos trabalhadores e crlar neles hábltos'dÊ"so-
gurança no trabalho, convencendo.os da nEtpr¡sldËde
duma disclpllna 'constante para não corriË.tglem'âgtos
contrárlos à segurança que provoquem.acldentg8r|rEm
caso de exístirem equ¡pamontos de protecçåo'ffBlea,
exigir o s€u uso.

10 
- 

Manter, nesta matéría umr elevadr vigltûncia
sobro o trabalho da mulher e dos.þvens, pnrpondo;.ao
Estado a elaboração de regulamentos e normae gobre o
megmo

11 
- 

Organizar cursos de capacitaçås leg,'qutdroe
sindicais sobrê protecção e hlglene e cr¡ar com¡esõsÉ

Continua na págr I

IERI{I} HEATI RNfiARAM A OAPACIDADE ÍINGA}IIZATIVA
tBtLtzAB0aA IIA GEI{ïRAL SilUt}ttAL

Resolução finql

I
l

rl
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Desenvoluer a desffintrallzação
de acção de

tO Homem, parc sü útit à sociedade em que vive, deve desfrutat de boa saúde fisica e men'

tal, còndição btásica para um desenvolvimento ha¡moniaso das capacidades humanasl. Esta frase,

"ófoi¿ã 
o"fo Comandante João Bernardo Vieira (Nino), Comissário Principal do nosso Governo.

;;-;;;1,,å-";lene da tV Assembleia Nacional da Saúde, resume-nos o papel que este sector tem

nã 
"l¿ã 

ão-n*so povo, secularmente privado das condições sanitárias primárias e, por outro lado

r"ù"lq-no" a atenção que o nosso Estado dá ao assunto''--- Á V Àr."rnÉ1"i. Nacional da Saúde e Assuntos Socíais (ANSAS), encerrada no domingo

Éå"räj",-¡aã toi mais que uma análise profunda de quatro anos de trabalho árduo de implantaçãc

ãã-ãrtiuiur* básicas e da assistência médica generalizada à população do pafs, após a libortação

Io-t.ì. 
-'pãit¡|. 

àessa Assembleia, cabe ao departamento de Saúde reforçar e garantir o funciona'

;;;;; ¡ã; ãli."r..r lançados até agora, dentro do princípio de <tdescentralização na integração>,

e com base num plano'n""ùn"1, qúe defino a ciisnlação da nossa política de saúde nos próxi'

mos 10 anos.'t'-- ;iÀ;;;ble!a, que tinha reunido centenas do delegados da saúde das diferentes regiões do

p.r.,-t*.ionàiios e iécnicos do mesmo domínio, con',¡idados de departamentos estata¡s e delega'

lã"ã a" Cabo Verde e Moçambique, terminou os seus trabalhos com a aprovação de um vasto

äil;.aii"al ãã ¿ã"¡soés e propostas das principais línhas de actuação nos próximos anos e so.

bre o qual voltaremos a referir-nos mais adiante. Decidiu-se a realização das próximas assem-

Ui"l., åãOo¡" em dois anos alternadamente com outras de Cabo Verde e foi lida uma moção de

ioùuìi ã-fiel¡.o, ao presidente Samora Machel e ao povo moçambicano' pela coragem e apoio

dado ao povo do Zimbabwé.

Reso
r.

uÇoo Trnol do lV Assembleio do SoÚde

na

dez

num plano

aís

, rOs trabalhos da lV Assem-
'bleia decorreram da melhor
maneira Possívè1, aliás., a or-
ganização da assembleia
''f oi:a melhor, e isso é
pitsitivo, na medida em
'clue mostra que, de ano Pata
ano, nós ganhamos a exqe-
r'¡ência dos erros das realiza'
ções feitas nas reuniões an-

teriores> - 
disse o camarada

Mariuel Boal, secretário-geral
do '"Gorhissariado da Saúde
numa entrevista sobre o ba-

lanço do encontro.
Os debates à volta dos re-

latórios aPresentados foram
marcados Por uma franca
abertura "naò discussões com
cfft¡cas e autocrfticas, em

bùsca das soluções justas'
cHouve ctíticas, às quais

tìvemos què resqonóer, na

mledida do Possível. Em ce¡-
tob Pontos exPlicou o Dr.
Boat, - 

eParentamos ter sido
negligøntes face a cerlas so-
licitações, mas noutrcs ques-

tões, não tivemos resPonsabi-
lidade absolutamente nønhu'
ma, porque certas deficiências
que cdracterizam a nossa ac'
ção, são devidas às dificul-
dades enormes que o País
ai¡avessa, não só em disqoni-
bilìdades financeiras' mas
também em Possibilidades de
enquadramenton.

tEm relação ao Primeiro
caso - 

prosseguiu qls 
- 

qs¡-
sideramos não ter havido ne-
gtigêncîas, Porque as solicita-
ções das regíões e de alguns

, depaft.amentos nacionais são

àrandes e utgentes, Para além
-dessa urgência, elas são tão

.. numercsas que a talta dø
quadras' não nos Permîte res-
ponder, muitas vezes' com
aquela Prontidão que os nos-

sos camaradas das regiões
es7eravdq .que fóssemos ca'
pdzes de tet\,

ç,Temos quë trabalhar com
aquito que temos. Alguns ca'
maradas. sltresentaram, camo
é natuàl, os seus Problemas
como o,s mais uigentes. Hou-

, ve algumas regiões que' nos
seus re!atórios, disseram <a

mìnha região é que tem mais di-
.Íiculdades e é aqueta que é
mais abandonad¿>' lsso mos'

. trc que, se Pot um lado as
pqssoas tém o interesse em

melhorar o seu t¡abalho, tam'
bém mostra que, Por outro Ia'
do, há muito subiectivismo
que é próprìo do homem: <Pu'
xar a brasa Para a sua sardi'

. nha> 
- 

considerou o secre-
,tário-geral, camarada Boal.

INTENSIFICAR A LIJTA CON.
TRA AS GRANDES ENDEMIAS

Entre as imPortantes deci-
sóes e recomendaçõos safdas
na ANSAR, destacam-se o

integra
anfls ;

ça0

guês e crioulo e, Por outro la-
do, foi anexado a esse docu-
mento final, um Proiecto das
obrigações e direltos dos co-
operantes e suas relaçôes com
o CESAS 

- 
Comissariado de

Estado de Saúde o Assuntos
Sociais. Nesse aspecto, os
cooperantes gozarão dos dí-
reitos reconhecidos aos qua-

dros nacionais, excePtuando-
-se tudo o que colide com a

sua qualidade de cooPerante.

NOI(lEAR UMA COMISSÃO
DE ESTUÐA PARA FORMA-

çÃo DE AUADROS

Ur¡tre lJs ten¡as da reunião.
a poirtica de lormaçáo de

quaoros cla saúdo e os salá-

r¡os sáo dos pontos que sus-

citaram maior d¡scussão, ten-
do resultado na elaboraçäo de

um projecto a ser estudado a

cargo de uma comissão ja no-

meada Para conduzir o estudo
atrí Abril próximo. A Comissäo
traçará um novo Programa de

formação de quadros e de re-
ciclagem intensiva do cPes-

soal mais velho> e apresentar
certas soluçöes aos Pro.ble-
mas pertinentes levantados na

reunião.
O problema dos salários

tem uma esPecial imPortância
para os trabalhadores da saú-
de, pois, segundo os esclare-
cimentos prestados pelo Dr'
Boal, <Os trabalhadores da

saúdc eram até aqui conside-
rados como ProÍissionais li'
berais e, Ponanto, o sa!ário
estabelec¡do no temPo colo-
nia! eta baseado no facto de
que um enfermeiro e um m¿i-

dico Podiam Prcticat a medi-
cina'privada, a!ém do venci'
mento mensal>,

<tDado que nós suPrimimos
a nedicina Privada, esses fun-
cionários estão em situação
de inÍerioridade em relação
a outros da mcsma categoria
ou àqueles gue gastdtam o

mesmo tem7o Para se forma-
lìrÍDt - 

sublinhou ele Para

referir à comissão que o Go-

vcrno flensa nornear no Pró-

xiimo ano, para o estabeleci-
mento d€ uma nova gama de
salários da Função Pública em
geral, a partir do ano 80.

Considerando a necessida-
de de €stabelecer uma rede
de instituições periféricas de
saúde que cubra racionalmen-
te o país e considerando tam-
bém a necessidade ds on-
quadramento de tais no qua-
dro da integração dos diver-
sos serviços complementares
da Saúde, a Assembleia ro-
comenda a criação de um
centro de Saúde para cada
cinco mil habitantes, quer nos
bairros dos centros urbanos,
quer nas secçöes do meio ru-
ral.

Sobre a transferência dos
quadros, decidiu-se que todos
os recém-formados devem
prestar serviço nas institui-
ções periféricas da saúde, du-
rante cerca de quatro anos,
Também decidiu-se acabar
corn as t¡'ansf erências massi-
vas que possam perturbar o

funcionamento de grandes
instituições hospitalares.

O desenvolvimento comu-
nitário, tal como havia sido
definido pelos técnicos do De-
senvolvimento Ruraf, não rea-
liza com êxito os problemas
das populações sem que haja
uma acção coordenada entre
os sectores estatais que par-
t¡cípam directamente na vida
ru ra l.

Assim, a Assembleia da
Saúde propóe a realização,
pelo Comissariado, do semi-
nários com a participação de
rqpr€sêntantês do Partido e
outros departamentos de Es-
tado 

- 
Coordenação Econó-

mica e Plano, Educação Na-
cional, Desenvolvimento Ru-
ral e Obras Prlblicas, incluin-
clo a própria Saúdo, como é

6vidente 
- 

com vista à defi-
nição de concessôes e meto-
dologias sobre o desenvolvi-
mento comunitário e à elabo-
ração de um Programa de ac-

ção para as zonas rurais.

reforço do combate às gran-

des endemias, a adoPção de

um regulamento da Adminis-
tração HosPitalar, a realizaçåo
de ¡nquéritos ePidemiológi-
cos sobre a saúde mental e

sobre as doenças venéreas'

estatística, medicina no tra-
balho, a Política de quadros'
a revisão de salários, criação
de centros de saúde, desen-
volvimento comunitário e me-

dicina tradicional.
A ANSAS ProPöe a iniens¡-

ficação das actividades da lu-

ta contra as grandes ende-
mias, dando Particular atenção
à organização, integração, des-

centralização e formação de

pessoal; que seja dada grande

atenção à ParticiPação da Po-
pulação, nomeadamente atra-
vés da educação sanitária e,

nos casos de Paludismo e

oncocercose, que sejam {cl-
tas as necessárias diligências
no sentido de se conseguir
uma cooperação estreita das

organizações internacionais
dos pafses vizinhos.

Entre essas doenças' temos
a tuberculose, a lePra a onco-
cercose, Paludismo, filárias,
triþanossomíase e doenças
venéreas. As vacinações con-
tam para a erradicação de al-
gumas delas. Ocranlo ao úi-
timo caso, a Assembleia Pio-
põe a realização da um in-
quérito epidemlológico so-

bre as doenças sexualnrente
transmitidas e estudo da ins-
titucional¡zação do tratamento
gratuito Para os seus Porta-
dores.

Ainda no combate co¡ltra
as doenças venéreas, os qua-
dros da Saúde ProPöem tam-
bém a realização de canrPa-
nhas de esclarecimento e in-
formação da População, espe-
cialmente das camadas mais
jovens e que seja Proibida a

administração de antibióticos
sem receita médica.

No quo se refere à integra-
ção das estruturas dos servi-

ços do Saúde, recomenda-'se
ao director-geral da Saúde
Pública a resPonsabilidade de
elaborar um documento com-
pleto sobra o assunto, a ser
apresentado ao Conselho ce
Direcção até 31 de [\4arço
próximo.

A Assembleia delibera que

sejam criadas concjiçôes que
permitam, em colaboração e:"n

Cabo Verde, a reallzação de
um inquérito ePidernîológico,
concernento à saúde mental e

que seja solicitada a ajuda
de outros departa¡'nentos es-
tatais no sentido de forneci-
mento de apoio às acîlvidadcs
de ressencialilação dos doen-
tes mentais. Estas recornenda-
ções estão ligadas à elabo¡'a-
ção de um plano de desenvol-

vimento da saúde mental, em
15 anos, repartiCo em quin-
quénios.

O problema da água tam-
bém rneieceu a atenção dos
quadios cie saúde que pro-
pöem a aciopção cle normas
de controle de qualidade da
água cie abasteclmento à po-
pu¡ação. Decidiu-se também
que se alertenr os deParta-
mentos responsáveis, nomêa-
damente os Recursos Natu-
rais, para o reforço de uma
coiaboração estreita no abas-
tecimento de água Potável,
especialmente nas zonas em
que se processam os progra-
nras de desenvolvimento co-
munitário.

Considerando a importân-
cia da cooperação internacional
na estruturação do sistema de
saúde no país e tendo em con'
ta as difículdades de integra-

ção Cos cooperantes na reali-
dade nacional decorrentes de

algumas indefir':ições, a As-
sembleia aprovou a Proposta
cle, entre outros pontos, estu-
clar a possibilidade de garan-
tir a estadia dos cooperantes
num prazo não inferior a dois
anos.

Da mesma forma, encarar
a pcsslbilida'Je de criação do

cursos de iniciação ao Portu-

D"sporto

Secretário-Geral da zona

do desporto africano no

Farmacia

HOJE 
- 

CENTRAL FARMEDI N.e 2 
- 

Baírro de Bel6m,
telefone 3437.

AMANHÃ - HIGIENE - Rua Antón¡o N'Bana, telefone
2520.

SEGUNDA-FEIRA - CENTRAL FARMEDI N.e I - 
Rua

Guerra Mendss, telefone 2460.

Telefone

Rnmheiros Voluntários - 2222.
POLfCIA; l.' Esquadra 38S8-2.' Esquadra -3411'

Cinema

HOJE E AMANHÃ 
- 

Às 18,15 o filme 
- 

(Montánha
Negral 

- 
E às 21 h. 

- 
(O Porte¡ror.

SEGUNÞA-FEIRA - 
Às 18,15 o filme 

- 
(Rovoluçåo

de 1870r 
- 

E às 21 h. 
- 

<A tJnica Saldar.

Nô Pintcha
Trissemanáúo do Comissariado de Informação o

Turismo - Sai às terças, quinas e sábados.
Serviço Informativo das Agências: AFP,-{PS' TASS.

ANöP, Prensa Latina, APN e Nova China.
Redacçân. Administração e Oficinas - Avenida do

Brasit - Telef.: Redacção 3713/3728 - Adminis-
tracão e Publicidade, 3726'

ers-rnäturá - tVia Aérea) GuinêBi¡sau e Crbo
Verde:

Um ano .. 700,00 P.G.
Seis meses 450,00 P'G'

Asetnatura (Vta Aérea) Afrlca, Europa e
A¡nértca:

Um ano " 800,00 P'G'
Seis meses 550,00 P'G'

Caixa postal,- i54 

- 

BISSAS - GIIINÉ-BISSAU

do de Transportes e Turismo- ços que devem ser praticados

-Telefone n.e 3OO4 
- 

dentro na venda de vinhos, recente-
das horas do expediente. mente distribuldos pelos vários

No acto da inscrição as can- mercados do pafs, são os.se-
didatas devem apresentar-_o ouintes:
Bilhete de ldentidade, certif¡-
cado de habilitaçóes literárias V¡nho t¡nto avulso (Bidão)

e uma fotografia. - 
1 litro 75 pesos, 3/4 litro

57 pesos 'l /2 lilro 37 Pesos e

AV lS O meio, 1/4 litro 19 Peso3:'

Entampados 
- 

Vinho t¡nto
A Direcção-Geral do Co- em garrafas (101) 850'00 P.G.

mércio lnterno, avisa o públi- Vinho tinto e branco (engarra-

co consumidor de que os pre- fados) 110,00 pesos.

2
pa ís

Para contactos de trabalho
com resPonsáveis Peló des-
porlo nacicnal, no qtradro dos
preÞarativos Co torneio da se-

aunda edicão da Taça Amílcar
óabral que se realizará na

primeira semana de Janeiro
de 1979, chegou na segunda-
feira passada a Bissau, o Se-

cretário-Geral da Zona 2 do

Desenvolvimento do DesPorto
em África, Garang CoulibalY'

A n ú ncios

Preciso-se
i*ü7"-1 

.

<As Linhas Aéreas da Gui-

né-Bissau -LlA- 
abrem

concurso Para assistentes de

bordo:

cosüDlçÓES DE ADMlssÃo

a) 
- 

Ser do sexo feminino;

b) 
- 

solteira e sem filhos;
c) 

- 
Boa Presença;

Durante a sua Permanên-
cia no nosso Pafs, aquele res-

ponsável do Conselho Superi-

or dos DesPortos Africanos
estudará com o nosso Governo,
questões resPeitantes ao Pró-
ximo encontro dos Ministros
da <Zona 2>, o qual deverá
coincidir, em Janeiro, com a

realização do torneio Para a
Taça Amflcar Cabral.

d) 
- 

Habilitações mfnimas
5.e ano ou equivalen-
te;

e) 
- 

Conhecimento de in-
glês e francês;

f) 
- 

ldade compreendida
entre os 18 e 25 anos.

As inscrições podem ser
feitas na secretaria das LIA-
-Aeroporto de Bissalanca ou
na Secção do Tráfego, que se
encontra a funcionar no edifÊ
cio do Comissariado do Esta-
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Zimbabwú: Aperta-se o ceroo
A luta armada de liber-

tação no Zimbabwé com-
pletou anteontem seis
anos. Desde o seu desen-
cadeamento, a luta de
guerrilha contra o regime
racista de Salisbúria, tra-
vada pelos patriotas agru-
pados na Frente Patflót¡-
ca não deixou de radicali-
zar-se a ponto de lan Smi-
th reconhecer semanas
atrás, que os combaten-
tes da liberdade encon-
tram-se em posição de
vantagem, pelo que a so-
lução do problema da Ro-
désia deve ser polftica.

Nos últimos meses, a
guerrilha aproximou-se pe-
rigosamente dos princi-
pais centros urbanos, no
segu imento da estratégia
de estrangulamento das
forças coloniais. A prin-
cipal via de abastecimen-
to e escoamento do regi-
me de Smith 

- 
a estrada

que liga Fort Victoria a
Africa do Sul passando
por Bett Bridge 

- 
foi

cortada na sequência da
operação de sabotagem
aí efectuada pelos comba-

tentes da Frente Patrióti-
ca.

Mas a maior acção dos
patr¡otas do Zimbabwé
contra os racistas foi sem
dúvida a operação que
destru iu este mês os de-
pósitos de combustível
em Salisbúria.

Embora reconhecendo
a sua derrota no terreno,
o regime de lan Smith
continua reforçando o seu
exército e sobretudo pros-
;egue a contratação de mer-
cenárioS, ao mesmo tem-
po que agride os países
limítrofes solidários à luta
de libertação do povo
Zimbabwê, numa crimino-
sa e vã tental¡va de for-
çá-los a retirar o seu apoio
aos combatentes da li-
berdade.

Segundo a revista mo-
çambicana aTempor. mais
de 13 mil mercenários es-
trangeiros ao serviço do
regime ilegal da Rodésia
são largamente utilizados
nas operaçöes contra os
guerrilheiros, assim como
contra os pafses indepen-
dentes de Africa.

NOVA BARRAGEM
NA NIGÊRIA

LAGOS22-Abar
gem de Bakalori, que

rá uma capacidade

400 milhöes de mett

cúbicos de água e pen
tirá irrigar o estado ári
de Sokoto, no noro

te do país, foi oficialmr
te aberto. A barragem
rigará cerca de ZO I

hectares de terras or
serão plantadas mill
trigo, arroz, tomãtes
cebolas. A barrag,
constitui apenas um c
elementos do projecto
desenvolvimento da I

cia do rio Riima, no l

tado de Sokoto, que r

ve ser concluído ,

1981 . Este projecto p
m¡t¡rá também a ¡nsta
ção de industrias ¡

mentares. 
- 

(Fp)

Burequ de
o situoçõo

Nõo-Alinhodos

coordenoçõo estudqró
nq Africq Austrol

Greves laborais de 24 hora¡
pa?a Iizaram anteontem

a França

PRESIDENTE
DO QUÊNIA
CONVIDADO
A IR À CHINA

NAIROB| 22 
- Dar

Arap Moi, chefe de Esdo queniano, foi con
dadoavisitaraChinà.
convite oficiat foi ent
gue a )teontem ao vít-ministro queniano cNegócios Estrangeír,
Peter Muígai Kenyqtpelo embaixador chit
em Nairobi, Wang yuel
O Governo quenTano ,
cidira reabrir há semai
a sua emba.ixada em Iquim, fechada em lg
na sequência de uma fl
são e ìtre o euénia e
China. 

- 
(Fp)

Presidente Sekou Touré
voi o Poris

HAVANA22-Apró-
xima reunião do Bureau
cie Coordenação dos paí-
ses Não-Alinhados em
Maputo reveste-se de
grande importância Por-
que irá analizar a situa-
ção na Africa Austral -declarou o ministro mo-
cambicano dos Negócios
Estrangeiros, Joaquim
Ch issano.

CONAKRY, 22 
- 

O
presidente Sekou Touré
fará uma visita <<de Esta-
do e de amizade>> à Fra-

ça, numa data a f ixar,
indicou ontem o comuni-

cado final da visita ofi-
cial de três dias à Guiné-
-Conakry, de ValerY Gis-
card D'Estaing, chefe de
Estado francês.

Menos de duas horas
bastaram a Giscard D'Es-
taing para ir de Paris a

Conakry a bordo de um
<Concorde> supersónico.
Contudo, f oi preciso 2O

anos para vencer esta
mesma distância e aco-
lher um presidente fran-
cês na capital guineense'
Os observadores consi-
cieram que a chegada de
Giscard a Conal<ry repre-
senta o encerramento fe-
liz da primeira fase, a
mais difícil, do melhora-
mento das relaçöes en-

tre os dois países depois
da ruptura que durou
quase dois decénios.

A Guiné recusou jun-

.<É um momento favo-
rável para que o movi-
mento dos Não-Alinha-
dos proceda a uma aná-
lise comum das mano-
bras imperialistas na Áfri-
ca Austral que afectarn
todo o nosso continente
e representam uma amea-
ça contra a independên-
cia de toda a Africa>,
disse Chissano numa en-

tar-se à <ccmunidade>
franco-afrícana e esco-
lheu a independência. A
França de Charles De
Gaulle respondeu com

medidas de potência cc-
lonial brutal e a ruPtura
foi completa.

Hoje, após a visita de
Giscard D'Estaing, a

WASI{INGTON 22 _
O conselho da Organiza-
cão dos Estados Ameri-
canos (OEA) devia reu-
nir-se ontem Para tratar
do problema do canal de
Beagle que ooöe a Argen-
tina e o Chile. Esta reu-
nião fora convocada pelo
Chile, cuio renresentânfe
iunto da OEA em Was-
hinoton, Maria Or¡arzrrn,
entregou ontem o pedÏclo
para uma reunião urgente
desta organização.

trevista concedida à re-

vista cubana <Bohemial.

O chefe da diplomacia
moçambicana acrescen-
tou que a reunião de Ma-
puto examinará uma das
questöes f undamenta is
que constará na ordem do
dia da cimeira de Hava-
na a libertacão da
Africa Austral. (Tanjug)

GuínéeaFrançaresta-
belecerarn relações nor-
mais e vão mesmo reu-
nir-se antes de Março do
próximo ano a f im de
rregcciarem acordos de
cooperacão económica,
f inanceira, cultural, cien-
tíficaetécnica.-(FP,
Tanjug).

A ruptura de nego:ia-

ções entre o Chile e a

Argentina a propósito do

canal de Beagle <poderá
conciuzir a uíTì conf lito
armado entre os dois
países>, precisou o pedi-
cio chileno. <Esperamos
que a OEA tome medidas
apropriadas para rnanter
a paz neste hemisfério>,
declarou por seu lado
Ovarzun. (FP)

PARIS 21 
- 

{ ¡¡¿i6¡ parte da França paralizou-se ante-
ontem durante 24 horas, para protestar contra a política social
do governo. contra a dimínuição do nfvel de vida das massas
e contra o aumento do desemprego que neste momento atinge
1,7 milhões de pessoas, principalmente jovens.

Milhares de empresas, jorna¡s, escolas, centenas de com-
boios e autocarros ímobilizaram-se, seguindo o apelo lançado
pela Conferência Geral dos Trabalhadores (CGT) para fazer de
21 de Dezembro <O Dia Nacional de Acçãor.

O apelo da CGT, apoiado pelo partido comunista, obtevs
um vivo eco entre os operários e empregados que protestaram
contra a ofensiva da burguesia sobre os seus d¡reitos. A tenta-
tiva de reduzir as conquistas da classe operária no domfnio
da segurança social, provocaram uma profunda indignação no
país.

aO Dia Nacional da Acção> constituiu uma advertência
dos trabalhadores que não querem carregar o fardo da crise do
sistema capitalista. O ponto culminante das manifestações foi
úm importante desfile que passou pelas grandes artérias de
Paris. A CGT considerou positivo o balanço do <Dia Nacional
da Acção>, <devldo às dificuldades de realizar a acção unitá-
ria quando as festas estão à porta). 

- 
(Tass, Fp)

Â 0EÂ exanina a guestão

do cõnal de Beagle

REABERTO O TRÁFIC,
ENTRE ASIWARA
E KEREN

ADDIS-ABEBA 22Já foi restabelecido
tráf¡co entre a capital
província da Eritreia, ¡
mara, e a cidade de Iren, retomada no ft
passado pelas trop
etíopes aos guerrilheir
eritreus. A rádio etío
que deu a notícia pre
sou anteontem que

tropas etíopes que reat
ram a estrada há tt
dias também libertar:

os seus arredores. As
dades e aldeia¿ situac
ao longo da estrada t
meçaram a receber vír
res. (FP)

AJUDA
AOS REFUGIADOS

GENEBRA 22
Conselho Ecuménico d
Jg.eias procura cinco n
lhöes de dól;'
airrdar os refr'
Af rica Austr'
um comunic
nizacão rl,rl
nebra. Es

será fornr
organize
oll laic
movimr
ção.-

Sábado,23 de Dezembro de 1978
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O mundo

Questõo do Sohoro Ocidentol

Sub-Com¡té dq OUA tr(I o Argel
Enviqdo de SqdEte deixou o poís

NOUAKCHOTT 22 -Os presidentes do
Mali e da Nigéria, mem-
blos do sub-comité da
OUA encarregado de fa-
zer o inquérlto sobre o
conflito do Sahara Oci-
dental, iräo brevemente
a Argel, Rabat e Noua-
kchott e contactarão os
representantes da Frente
Potisário para o efeito.

O chefe de Estado da
Mauritânia, coronel Mus-
tafá ould saleck, que se
avistou com o Presidente
do Mali, considera que a

acção do sub-comité es-

tá <subordinada à evoJu-

ção da situação criada
em Argélia Pela doença
do Presidente Houari Bo-
medienne>.

Mustafa Saleck mani-
festou esta reflexão no

- 
regresso de Bamako

onde particiPou na quin-
ta cimeira de OMVS (Or-
ganização Para a ExPlo-
iação do rio Senegal),
que agrupa a Mauritânia,
o Mai¡ e o Senegal. o
coronel Saleck indicou
que à margem desta ci-
meira, discutiu com o

seu homólogo maliano o
oroblema do Sahara.

O chefe de Estado
mauritaniano felicitou-se
oelas <boas disPosicões>'¿o Presidente Mussa
Traoré Para encontrar
uma solução negociada

do conf lito do Sahara
Ocidental.

O general Traoré parti-
cipou em Kartum, em No-
vembro último, na reu-

níão do comité da OUA

encarregado de examinar

todos os dados da ques-

tão. (FP).

Deixou ontem o nosso

país com destino a Se-
negal, no prosseguimen-
to da sua visita de con-
tactos com diversos che-
fes de Estado africanos,
o assistente do Presiden-
te da República Árabe
do Egípto, Mamdouh Sa-
lem. Ao chegar ao nosso
país, portador de uma
mensagem pessoal do
Presidente egípcio, An-
war El Sadate, para o ca-
marada Presidente Luiz
Cabral, Mamdouh Salem
foi recebido em audiên-

cia anteontem, na ilha de

Bubaque, pelo Chefe de
Estado Guineense, na
presença do camarada
Fidélis Cabral d'Almada,
membro do CSL do Par-
tido e Comissário de Es-
tado da Justiça.

A mensagem, cujo teor
não foi revelado, trata se-
gundo as palavras do as-
sistente do Presidente Sa-
date, de questöes de in-
teresse mútuo entre os
nossos dois países e,
particularmente, de as-
suntos relacionados com

os últimos acontecirnen-
tos decorridos nas nego-
ciações em curso para a

paz no Médio Oriente,
após os acordos base de

Camp David, e das nego-
ciações que se prossegui-
rarn na Casa Branca, em
Washington.

Por outro lado, o as-
sistente do Presidente
egípcio avistou-se com
o Comissário Principal,
João Bernardo Vieira
(Nino) com quem mante-
ve conversações.

Add¡s-Rbebo

(ampanha de Allabetização
ADDISABEBA2-O

ministro etíope da Educa-

ção, Gonhu,Wolde' lançou
um aPelo a todos os etío-
pes educados Para'desen-

volverem esforços a fim de

acabar com o analfabetis-
mo pondo os seus talen-
tos e outros rectlrsos à
disposição dos deParta-
mentos e organlzaçoes
de massas'

Segundo o ministro da

Educação' os objectivos
da EtióPia socialista só

Revoluçõo cubonlr

serão realizados so o ní-
vel de consciência políti-
ca das massas for efecti-
vamente elevado.

A propagação da edu-
caçãoeaelimínaçãodo
analfabetismo deviam
ser examinados como um
dos problemas urgentes
do nosso tempo. Segun-
dooministro,acampa-
nha contra o analfabetis-
mo inscreve-se no qua-
dro da campanha econó-
mica.

de Andrade, Comissário
da lnformação e Cultura,
Leonel Vieira, Director-
-Geral dos Assuntos Ad-
ministrativos, Financeiros
e Culturais do CEEN,
Ana Maria Cabral, D¡-
rectora do Departamento
da Edição-Difusão do Li-
vro e Disco, além de ou-
tros convidados.

lmportontes resultodos
do OMVSa a

(Contlnuação na Págtna 2)

conhecidas âs realiza-

çöes do Povo Cubano
durante os vints anos da

Revolução>, - 
disse o

Embaixador cubano Al-
fonso Perez Morales ao

acto da cerimónia.
À inauguração assisti-

ram os camaradas Mário

no clmelro
DAKAR A última

cimeira da Organização
da Exploração do rio Se-

negal (OMVS) (marcou

uma viragem irreversí-
vell, declarou Leopol Se-

clar Senghor, Presidente
da República do Senegal,
à sua chegada ontem a

Dakar.

O Chefe de Estado se-

negalês fundamenta-se no
facto do o financiamento
necessário à construção
de duas barragens previs-
tas no programa da orga-

nização já exístir e que a

colocação da primeira
pedra da barragem de
Manantali, no Mali, foi fi-

xada para o primeiro se-
mestre de 1980, e que
os dois textos jurídícos,

importantes para o futu-
ro desta organização já

foram adoptados. Trata-
-se-precisou 

-dsuma emenda de conven-

ção que criou a OMVS,
destinada a assegurar os
investidores, e de um tex-
to que garante que as

obras a realizar serão
propriedade comum dos
três Estados rnembros
que são o Senegal, o Ma-
lí e a Mauritânia.

O Presidente Senghor
sublinhou que não existe
nenhuma ameaça de de-
sintegração da OMVS e
que os chefes de Estado
desta organização esta-
vam <verdadeira¡'nente
oe acordo sobre os objec-
tivos da OMVS e sobre a

maneira de trabalhar em
comum>. (FP)
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Resolução finol

Ér4

( Contìnuação das Cøntraìs)

de trabalho sobre este assunto.--ñ 
- 

Promover a efectiva participação dos trabalha-

dores, em cada local de trabalho, na análise e solução

dos problemás relativos à protecção e higiene no tra-
balho, desenvolvendo um eficiente trabalho de divulga-

ção por meio de cartazes, anúncios, concursos de co-

nheoimentos e outros meios de publicidade, destacando
os progrossos obtidos e as deficiências que devem ser

superadas,

soBRE AS ASSEMBLEIAS DE PRODUÇÃO
E SERVIçO

1 
- 

Considerando as Assembleias de Produção ou

Serviço são um método eficaz para a conquista de uma
maior produtividade do trabalho, contríbuindo para a
particípação dos trabalhadores na direcção da produção
e estimulando a actividade criadora das massas;

2 
- 

Considerando que as Assembleias de Produção
ou Serviço const¡tuem uma forma importante de demo-
cracia, de controle social, e de participação prática na
gestão económica;

3 
- 

Considorando que as Assembleias de Produção
ou Servlço representam uma fórmula adequada de im-
pulsionare controlar a produção e a produtividade des-
de a base, do apoiar e controlar os trabalhos da admí-
nistração, de revelar reservas utilizáveis e recolher ini-
ciativas e exper!ências aproveitáveis;

4 
- 

Consíderando quø as Assembleias de Produção
e Serviço reprêsentam a fórmula adequada para exami-
nar os problemas da organização do Trabalho, os salá-
rios, a educação e capacitação, o aproveitamento mais
adequado da jornada de trabalho e da maquinação, o
melhorar¡"urto da qualidade da produção e a diminuição

':o de custo, o aperfeiçoamento da gestão
' JOãO ya:revelação e utilização das reservas internas
bþfSrlo PrJb s ¿ps¡t¿içoamsnto do trabalho;
ponto -de vista¡ando que nas Assembleias de Produção
Gonferêhcla tevonhece aos trabalhadores os seus êxi-
tåncla na. medior os destacados, fazendo assim parte
p¡imelra desde lação Patriótica;
UNÍG. srência Nacional da UNTG prop6e ao

por out¡o lado, cje uma lei que institucionalize as

es dEclsões .¡ 1o.rlução e Serviço, estabelecendo a

ãóro que um lmpul administrações de prestar contas

nosÊo8 trabalhadort

mensalmente às mesmas da sua gestão económica, Nes-
ta mesma loi deve-se regular a partlcipação dos traba-
lhadores na direcção da economia e a forma e conteúdo
da partic¡pação dos dirigentes sindicais nos conselhos
do direcçåo das empresas, nos comissariados, etc.

SOBRE O TRABALHO IDEOLÓGICO E A SUPERAçÃO
SISTEMÁTICA DOS DIRIGENTES SINDICAIS

1 
- 

Oue a UNTG elabore, organize e desenvolva o
sistoma de preparação dos dirigentes sindicais, qus com-
preenda a formåção polftica e os aspectos próprios ao
trabalho sindical, assim como a elevação dos níveis cul-
turais.

2 
- 

Que a UNTG crie escolas sindicais elementares
em todas as regiões do Pafs.

3 
- 

Oue a UNTG organize cursos e seminários diri-
gidos à superação em aspectos determinados do traba-
lho sindical.

4 
- 

Desenvolver um programa de cfrculos de 69tudo
de polltica nos locais de trabalho, lñiciando-se pelo es-
tudo do Relatório Geral apresentado a esta Conferência
e de todos os.seus mater¡ais.

5 
- 

Prestar atenção especial à selecção de orienta-
dores dos cfrculos pollticos a fim de garantir a qualidade
desta actívidade.

SOBRE DESPORTO E CULTURA

1 
- 

Que os Comít6s Sindicais iniciem de imediato
a tarefa de criar comissões de desporto e cultura em
cada local de trabalho.

2 
- 

Desenvolver actividades culturais e desportlvas,
dentro das condiçöes possfveis, em cada Comité Sin-
dical.

3 
- 

Realizar, entre Comités Sindicais, encontros de
cultura e desporto.

4 
- 

Recuperar e construir com o esforço dos pró-
prios trabalhadores, áreas desportivas e locais culturais,
em todas as regiões do Pafs.

soBRE A EMULAçÃO PATRTóT|CA E SEUS
ESTfMULOS

1 
- 

Propôr ao governo que adopte uma lei que for-
malize a elaboração e a execução dos planos de Emu-
lação Patriótica em cada local de trabalho do Pafs.

2 
- 

Regulamêntar a forma de participação das ad-
mlnistrações nos referidos planos e a ajuda quo e6tag
devem dar aos mesmos.

3 
- 

Legalizar os estímulos propostos na Emulação
Patriótica, ieconhecendo-se o valor que representa essa

activ¡dade dirigida a cumprir a gestão económica Esta-

tal.

SOBRE A INFORMAÇÃO E PROPAGANDA

1 
- 

No intuito de impulsíonar tudo o que foi discuti'
do nesta Conferência assim como os planos futuros da

UNTG, s tendo em conta o valor da ¡mportante função
da lnformação e Propaganda;

2 
- 

É. necessário que a UNTG reforce esse sector da

sua actividade com todos os meios ao seu alcance e
criando comissões de divulgação e propaganda em cada

Comité Sindical.
3 

- 
Daf a necessidade de se continuar a publicação

do boletim quinzenal, aumentando as suas páginas e
conteúdo, e de se nomear os responsáveis da informa-
ção, agitação e propaganda, em cada Comité Sindícal'

4 
- 

Lutar para que no ano de 1979 se possa publicar
regularmente o iornal periódico <O Trabalhador>.

$ 
- 

p¡ss1¿¡ uma atenção especial à utílização de
todos os meios possíveis para levar aos trabalhadores
a mensag€m e as orientaçôes da UNTG.

FINAL

1 
- 

Os delegados reunidos nêsta 1.! Conferêncla
Naclonal, em nom€ de todos os trabalhadores do Pafs,
decidem apoiar militantemente as decisões, documen-
tos, etc., emanados desta histórica reunião. Eles enviam
uma calorosa saudação aos trabalhadores, Povo irmão
de Cabo Verde e à sua Central Sindical (UNTC-CS).
reafirmando a sua decisão inabalável de agir no sentldo
da aceleração da realização do objectivo comum da
construção da Unidade Guiné/Cabo Verde, de acordo
com o programa do nosso glorioso Partido 

- 
o PAIGC.

Por último, a 1.! Conferência Nacional da UNTG aflr-
ma, om nome de todos os trabalhadores da Guiné, o
nosso mais amplo apoio a todos os trabalhadores que.
através do Mundo, travam a luta contra a exploração do
homem pelo homem e contra os regimes exploradores
racistas o dictatoriais, desejando-lhes êxitos nas suas
lutas e confiança sem falhar na vitória final.

Sábedo,23 de Dezembro de 1978
Páglna 2
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